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Apontamentos para a História do Concelho 
de Guimarães 

(Confümøfãø da página 180 Jo rol. X C I I )  

Manuscritos do 
. Abade de Tagilde 

(Notas e Comentários) 
Por ]OSÉ MARIA GOMES ALVES 

CREIXOMIL 
S. Miguel _ 

¬. 

1 - Quinta de Creíxomil é conhecida na era de 964 (Cá. 926) . 
(Vid. Cat/1. dos D. Priore: no tomo 6.0 da Col. da Acad.) . 
O chamado «Catalogo dos D. Priore.f», publicado pelo Corregedor 

que foi da Câmara de Guimarães, por volta de 1725, Francisco Xavier 
Serra Crasbeck, a pág. 3 e a propósito do 5_o Abade do Mosteiro de Guí- 
marães, diz : 

Este mesmo Athaulfo, que sendo Monge deste Mosteiro, assina 
a Escritura em Vico da Quinta de Creíxomil, na era de 964. 

2 -- D. Pedro da Amaral, ou Amaral/0, doou na era 1210 (Cá. 1172) /E Co]/e~ 
guiada as seara: das suas vinha: de Creixomi/ e Aszurez. 
(Idem) . 

a 

¬ Na mesma publicação a pág. 18 a propósito de D. Pedro Amaral, 
primeiro D. Prior da Colegiada de Guimarães, diz' 

e ja na era de 1210 anão de Chrísto de 1172 se faz dele menção 
na doação das searas das suas viMas de Creixomil e Azures, que fez 
Deos, e a Santa Maria da dita Igreja, 

No ‹‹Vimaraní.t Hí.ríoriøa›› - II Parte - podem ler-se 
vários documentos que fala de Creíxomil, nomeadamente 
a págs. 83, 88 e 93, 

Monumento 
antigos em se 

datados respectivamente de 1149, 1161 e 1172. 
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32 REVISTA DE GUIMARÃES 

No mesmo «Vimamnis Monumento Hístoríca››, I Parte, Doc. III, 
«a v1119 nomínata creximir é doação em 926 de Ranemlro a Ermegíld0 
e Mumadona». 

3 - Plaøido Antonio de Sequeira Lima, Prior daqui, fqllereu no dia 29 d'./lgorƒa 
de 1856. 

4 A 26 de em/Jo de 1857 fel/eceu na Casa do Costeado o Barão o"este titulo. 
Em coronel ao/zorario, foi governador civil interino de Braga. 

Charnava-se António de Nápoles Vaz Vieira de Melo e Alvim. 

5 - - Na Casa dos Pornbaes teve lugar a 21 de Maio de 1858 0 baile dado Pela 
Sociedade Recreativa Vimaranense para solenizar a chegada a Lisboa da 
raio/Ja D. Estepbania. roeste baile Fran." Antonio d'Almeida propôs 
a ereação do asilo de infancia desvalida -- Asilo de .S`.*" Estepbania, Amor 
de Deus e do Profiro. Os jardins e Palácio aebauam-se brilhantemente 
adornados e ii/unzinados. - No dia 24 na mesma essa reunião da m."'" S0- 
eiedade Para eleição da Comissão Promotora da insƒiƒuifão do Asih, que 
é eleita. . 

Esta nota refere-se ao agora chamado LAR DE SANTA ESTEFÂ- 
NIA como obra assistencial dirigida à infância do sexo feminino. 

6 - Cruzeiro levantado ta 7858. Em 0 que estava na rua Travessa, Guina", 
cedido Pela Calmara. 

Ainda se conserva, junto à Estrada. . 
O paleógrafo João Lopes de Faria afirma, em complemento, que 
pertenceu ao Convento de S. Domingos. 

E sobre os Cruzeiro: ainda existentes na freguesia podemos enumerar : 
além do paroquial já mencionado, há o da Capela de N. S_a da Luz e diver- 
sas Cruzes da Via Sacra, junto à Capela do Monte por isso chamado das 
Cruzes; o de S. Lázaro, Padrão de D. João 1.°- -monumento nacional , 
o do Senhor dos Apitos na Cruz de Pedra, coberto e sustentado por qua- 
tro pilares de pedra. . 

Edículas: de Jesus Crucificado .- -uma no Miradouro e outra na 
mela Laranja; das Almas - - no Salgueiral. Estas edículas ainda existem 
e são veneladas. 

7 - é a célebre quinta da Porearifa, mencionada Por Coroa//Jo na Coroá., 
que a posse Alexandre Paliares e Brito. 

8 - A Capella de 

*tíqüi 
dia 

N. S." da Luz era fabricada pelo (Íabbido. 
(‹‹Am"z;ga G e s  333») . 

\ 
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APONTAMENTOS PARA A HISTÓRIA DO C. DE GUIMARÃES 87 

teor completo nas ‹‹Memorias resus- 

72.77.7690, acrescentado pelo 

23.77.7708 em que diz. «que desejava pôr encargo perpetuo 

missa até 7875? - -lembra-me de ser cantada com responso de defuntos no 
fimesta 

da Costa, alcaide em Guimarães e morador /za sua quinta de Moucos, Antonio 

Passe, Domingos Gonçalves, na sua quinta do Miradouro e 
D. Angela d'Azeredo, moradora na sua quinta do Miradouro, obrigaram-se 

obrzgacão perpetua aos domingos, por o Prior de Braga não conceder licença Para 

testamento rito a 37.7. 

e uma que se comprou ao Alløara.iro, a outra e o Casalda Carrazeda, a qual 
deixo encarregado a meus loerdeiros a n o  
missa em N. .S`enllora da Luz, sita nesta freguesia de S. Aíiguel, isto para sempre 

rendam 

obrigado a esta missa e a mais 8 missas annuees no Convento de S. Domingos, 
ue o 

Í79 
, Prelo que Pedia abolição doestes legados; seio provisão regia, datada de 

attendido, porque: Domingos José Mendes e outros do zlliradouro, Pisca e Rio 
do Remoto, que por seu mandado de 76.70.7838 tinloaordenado notificar D. Maria 

da Snr.-1 da Luz desde 7824, ela sempre as satigez, e só desde que Prin- 

3 zge subterfugios Para satisfação, a mandasse autuar e remeter 
Por despacho de 22. 70.7838. Os moradores do Miradouro e Pisca em 7846 reque- 

._ Esta nota pode ler-se no seu 
citadas da Antiga Guimara'es››, do Padre Torcato Peixoto de Azevedo, 

_. João Lopes de Faria complementa esta nota com elementos reco- 
1hid0$ num documento da Casa do Costeado, que dizia ter em sua posse. 

__... «Em 7747 tinha um legado de missa Perpetua de que era administrador 
José Bernardes Branco, de S. Martinbo de Silvares. O vinculo instituído Pelo 
desembargador jercnimo Vaz Vieira .em mesmo 
8/77 10.71.7702, tem 0 encargo que 0 dito instituidor /be Pôs no seu testamento 
feito em , . ' 

. uma Omissa 
cada anuo que se lbo diria Por .rua alma em dia de J\Ã Senbora das Candeias na 
Capella de N. Sena/:ora da Luz junto a .S`elbo››. (A  Casa do Toural satiƒefz 

Em 9.9.7680, por eseriptura na nota do tabelião Manuel da Silva, Domingos 

Francisco, lavrador no casa/ da Ponte, Costa dá°Oliveira, morador na quinta do 
Domingos Francisco 

e 
a fabrica desta Capella, na qual muitos devotos mandavam zfizer missas e já havia 

as missas sem que houvesse obrigação d fabrica da Capella que turba de comprido 
38 palmos e de largo 78. 

olaria Manuel, moradora no seu nasal da Ponte, em 
.7673, diz: «Declaro que possuo doas fazendas, as quaes foram compra, a qual 

que tidos os domingos ao se diga uma 

as ditas fazendas cearão sempre encarregadas d dita missa, ainda que se 
ou dotem››. . . . . . . . . Luiz Antonio Branco Bernardes de Carval/eo requereu a S. Mag! que sendo 

e 
bens onerados não rendiam os 7008000 reis livres de encargos, Preseriptos na lei 72. 72. 

Provedor Para informar sobre ta/ pretensão. /Parece-me que não foi 
de Se//yo, requerem ao administrador do eoneel/oo, José Joaquim de .Abreu Cardoso, 
fosso do Amaral, e o foi a 78 do dito mera, a prestar contas no prazo de 3 dias das missas 
Clpz0u o seis na religioso que por tal motivo deixara de cumprir e procurar todos 

a sua não 
ella não tivesse obedecido á dita notifieafão. _ Foi mandado autua-la 

J 



38 REVISTA DE GUIMARÃES 

eram ao administrador do eoneelloo mandasse que José do Amaral satisfizesse (II 

missas na .S`nr.'* da Luz, Porquanto os easaes eram os mesmos, de que tambemenoia- 
ram nota do rendimento : que a mãe da supplieado quando viva deixou de cumprir 
algum tempo e logo que os supplieantes se queixaram ao administrador antecedente, 
logo o cumpriu, e o mesmo supplieado, que só não á 3› domingos a esta Parte. O 
administrador João Antonio d'Oliueira Cardoso, por seu despaebo de ....77.7846 
mandou-o intimar Para cumprimento prazo de .3 dias. 

E sobre a CASA DO COSTEADO, em Creixomil, expressa~se Maria 
Adelaide Pereira de Moraes, no seu ‹‹Guitnarães, Terras de Santa Àlaria››.~ 
...reconstrz/ida no século XIX, fieicão clássica, solar dos remotos Pal/Jares a pele- 
jarenz Na Guerra da Sucessão e mais recentemente da fanzília do Barão do .Costeado . 
ƒardinz de japoneiras, caznélias desfolhadas a eu/ocarenz uma menina de 15 anos, 
assassinada en; 7847, d memória de quem foi Plantado.›› 

E nós, por nossa vez, &€I€$C€nt3,1'1'¡08 apenas que se diz abrigar uma 
belíssima colecção de carruagens antigas. 

9 A de-S. Lázaro 
(Vzkle Antiga GÁS 333); 

- Nota tirada da obra .anteriormente citada. 

10 _ Vinha aqui a procissão das Ladainbzzx, no Primeira dia. 

(Ant." G." 351). . 

- Nota tirada da obra ax1*e;:iormente citada. 

A Capela de S. Lázaro pertence ainda à- Santa Casa de Misericórdia 
de Guimarães. . . . . 

11 

12- 

Vinca á Cape//a de S.10 André a procissão das Ladain/oas no Z 0 da. 

(Idem) . 
- Nota tirada da obra. anteriormente mencionada. 

Esta Capela já não existe há muito. 

1.o Em 1/igairaria da. apresentação do Cbanƒre da COÁ//egiada que dana 
ao wzgario 88000, 2 livra: de cera, 2 a/mudos de oinbo, 2 ala." de Í7"í;g0› 

e 0 Pé dá"a/tar; reco/benú as dízimos .e Preinicas e 
da Capella-mOr. Hye reitoria estando a Egrqa Parar/oia/ a 7 
de G." a ccya comarca, cone/bo, arciprestado e jaigado pertence. - 
536 fogos. - São mais Povoadas as aldeias do Aíiradonro, Pisca e 
Ali/eiras~ _pondo de Parte o .que é dentro de barreiras da cid.e. 
Principaes são: Porcarica, de Ãlaria da Conceição; Rúbiças de jose 
Preses; Pornbaes de Francisco António de Sousa da Silveira. -- 

sendo obrzgado á fabril 
zëílo/øøetr0 

Ten/ 
Pedra! 

As 3 gøzí/¡ta! 
z 0'0¡ 

A 1\Ínft€ 

I 
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O Cruzeiro do Senhor do: Apitos» na Cruz da Pedra 
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som Fermentões e Azurem, a sul Maseotellos, a Nascente S. Paio 
S. Sebastião de G." e Urgezes, Poente Silf/ares. -- Dista a Egreja 

1 til. de G.£~*. - É atravessada Por 3 estradas a maodame: Real n.° 27 
eommunieaudo G." a Braga; Real n.° 31 de G." Para Porto por V. N. 
de Famalicão; Real fz." 32 de G." ao Porto por S." Tljrso. - No 
extremo da freguesia aproximo aos limites d'Urgezes Passa a ia jerrea 
de Guimarães. - Alem da Egrrja matriz ba as seguintes Capellas: 
N. S." da Luz, S. Lazaro, Lameiras, Laços, Selbo; e lzouoe a dos Reis 
em S. Lazaro e a de S.'° André. A romaria principal é a da Luz a 2 de 

em ' 

äúfififlã  
e 

700 rs. 
e ao .._Ç.or 

- Havia 3 clamores, a .SÁ.*‹* Caí/Jarina; a .S`.*0 Antonio 
todos no 2.o dia das Ladainbar, um 

ƒeoer.°, havendo tombem S. Lazaro a de S." Andre a 30 de Nohr.°,° 
a de S." Martha a 29 de Julho e a de S. Lazaro no Domingo de Lazaro. 
As festas Prineipaes na matriz são a do S. .S`aelram.** e o anniuersario das 
Almas a Nobr.° som procissão ao Cemiterio Municipal de reeeote data, 
a Primeira em 7880. Ha as seg." Irmandades, Sacramento, Rosario, 
Almas, Menino de Deus, S.i' Antonio, S. Sebastião, quasi extinta e 
S." da Luz na sua Capella. - Ha na freguesia as seguintes essas e m  
brasão: Pombaes de Fran." Ant." da Silveira; Lareiras, de j Mar- 
tins .Minotes; Costiado de D. Maria da Conceição; Salgueiral, de Luiz 
Martins da Costa, Laços, de Vieira de Motta; Paço de Motta Prego; 
Pombaes de Baixo, do Conde de Bertiandos. Sem brasão é de mencionar 
a Ruína, de Ant." joaquim da Costa Guimƒfs. %Passa nesta freguesia 
o rio Selho e tem as seg." Pontes, Pedras Alheiras, Carriço, Nora da Pisca, 
Velha da Pisca. junto a S. Lazaro o rio Herdeiro, que nasce na Fonte 
do Bom Nome une-se ao rio da Villa, que nasce em Mesão Frio - Regata de 
Laços. Este tem nesta freguesia a Ponte da Madroa e a de S. Lazaro."- 
As produeçõesmais abundantes são Milhão, heras, hortaliças especialmente 
nabos e cebola. - Ha diferentes fabricas de cutelaria, nação e tinturaria, 
e tecelagem. Hã tradição o"uma batalha no lugar do Souto dos Mortos. - 
Ha aguas jerreas na Madalta. - Ha uma escola d'instruecão primaria 
do sexo masculino no `lugar da Ptlfoagë particular e regida por Antonio 
jose Salgado. Ha outra de menina: nas Lameiras, e louve até 84 desde 81 
uma regida por irmãs de Caridade. - - Ha uma pedra com uma inscripção na 
Egreja. _ A maior Parte do terreno é /›amido, frio e constantemente creio 
d'aguas, predominando os tipos. - Está aqui o Cemiterio Municipal 
no Monte da Atbvuguia. -- Ha o Cruzeiro Paroc/eial, o da S." da Luz 
e diversas cruzes junto a esta Capella no monte por isso e/Jamado das Cru-" 
zes. Em .S`. Lazaro 0 padrão de D. João 1.0, na Cruz da Pedra e o S." 
dos Azfltílictos, uma edicula d Meia Lararya, outra a0 Salgueiral, outra no 
Miradouro. - Uzos ordinarios, não pagando os que não lavram senão 

dšffirta. 
o Monte. Hqe fazem-se 3 

la Egrga, outro na Conceição, outro a .S`. Pedro d'Azurem começando 
flag Egreja e terminando na Capella da Madre de Deus. - - Em tempos' 
remotos ba memoria de 12 mandados cumprir Pela Confraria do Subszgno, 

e Missas deviam zäzer-se cada fogo 12 reis, vivos 6 rs. dando para ele: 
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ez 

solt.°s 4 rs. -.Ha memoria de na Egreja serem obrigados OS berdeiroy 
de Antonio [Maria da Silva mandarem dizer anualmente uma missa por 
alma doesta. - Os 3 ProprietariOs mais risos são Francisco Antonio de 
Sousa aa Silveira, AntOnio joaquim da Costa Guiar." , Francisco José 
Ribeiro dá"Abreu. -- Parocbos desde 1750: Francisco Fernandes da Cruz 
Luiz d°Abreu, Francisco josé de Mello, Antonio Manuel de Sousa.Rodri. 
gues, Antonio Fernandes Peixoto, Placido Antonio Sequeira dei Linda 
(eollado), José Antunes da Silva, Roberto Gonçalves de Sá, collado e bey€ 
em Esmoriz, jose joaquim Tinoco Nogueira, joão Antonio Vaz da Costa 
Alves, eollado actual este de 49 anos, ordenado em Setembro de 1861 › 
colado em 18.6. 1863. - São o"aqui naturaes: dr. Avelino da Silva G", 
advogado em Ges_ ,° Roque Teixeira d'Arau¡o, Prior de Tabuadello; Gas- 
par Macbado de Freitas, da Cruz de Pedra, reitor de S. joão de Ponte; 
Augusto d'Assunção COsta, coaajuetor de S. jorge de Selbo; Luciano Fer- 
nandes da Trindade, mestre da pbilarmonica. - Em 1747 a Capella da 
Luz tinha um legado de missas Perpetuas de que era administrador jose 
Bernardes Branco, de S. .Martin/oo de Silvares. Em 1770 estava profanada 
e era covil de maganagens, sendo mandada arrazar pelo D. Prior, D. Dem." 
de Portugal Gama. -.-. A Capella de S.*° ̀ Andréfoi visitada a 30 de novem- 
bro porÍD. josé de Bragança Arcebispo (Guiar." agradecido Pag. 68, 
2.0 tomo), era de má" devoção e abi se mandaram celebrar m.*"** missas; 
tinha 3 altares, mO, N. Senbora e Senbor Cruczficado. Em 1784 ainda 
existia a Capella dos Reis .Magos - Em 1784 0 Visitador declara ser 
necessario uma Egrqa nova e que devia tombem fazer-se casa da Residencia. . . 

- João Lopes de Faria, escreve sobre a Capella dos Reis Magos 
junto a S. Lazaro: ‹‹(Vide Corogr. do p.e Carvalho. Vol. 1 pág. 51 e Antiga 
Guimfifl). - Ainda existia em 1784, era de. m_ta devoção e nó°ella se 
mandavam celebrar muitas missas, tinha 3 altares, mor., N. Senhora e 
Senhor Crucificado. Romaria dia de S_to André. Hoje em S. Lazaro, para 
onde veio 2. dita imagem de S_to André.›› ~. . . 

. A Igreja paroquial embora no meSmo local, é hoje muito diferente 
daquela velha Igreja a que se refere O nosso Abade. Com as indispensá- 
Veis adaptações a Igreja de Creixornil actual não é mais do que a Igreja 
de S. Paio que se situava no centro da cidade .--- topo nascente do Toural - 
efque em 1854, juntamente com seu Cruzeiro, foi definitivamente arrozada. 

Possui cinco altares de pouco valor, .uma na capela-mor e ,dois de 
cada um dos lados da nave. No altar-mor, ao centro a imagem de Cristo 
crucificado, e aos lados as de S. Miguel¬padroeiro- - e  S. josé; NO 
primeiro altar lateral direito, a imagem de N_8 Senhora do Rosário, ao 
centro e aos lados S. Vicente de Paulo e o Beato João de Brito ; no segundo 
lateral direito, a imagem da Senhora do.. Leite, ao centro e doslados as 
de .S.1t0 António e S. Bento;no primeiro altar lateral esquerdo a imagcríl 
do Coração de Jesus ao centro e dos lodosas de S. Sebastião e Santa Terô- 
zinha, no segundo altar lateral esquerdo, .uniacomposição em alto relevo, 

) 
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policrornada, tendo a um lado. a imagem do Anjo da Guarda e no outro 
a de S_to André. 

As bases de cantaria dos antigos púlpitos servem agora para apoiar 
as imagens de N_a Senhora de Fátima e do Papa Pio X, de um e outro lado 
da nave. 

O tecto da Igreja é em madeira pintada, de pouco valor artístico. 
A Igreja sofreu obras de ampliação sobre a sacristia em 1964, pre- 

sidindo à inauguração o Arcebispo D. António Bento Martins Júnior. 
Na sacristia há três retratos de aproximá. 60 ×70 cm, telas de boa 

pintura, da autoria do pintor Abel Cardozo, datadas - 1899), além de 
bandeiras, outras imagens, algumas pratas, velhas e novas lanternas C 
um grande cofre. , 

Maria Adelaide Pereira de Moraes, no seu Guimarães, Terra: de Santa 
Maria, a pág. 93, diz: «Num verde 1/ale junto á cidade a de .SÁ. Mzguel de C`rei¬ 
xomil mm 0 ena//:ado aliar da: Almas e a bela imagem de Nossa Senhora do 
Leiz*e.›› 

Como nota anal sobre esta Igreja que se acha bem conservada, o 
pormenor de ter sido recentemente forrada exteriormente a azulejo, o 
que a nosso ver foi um erro. is 

Ainda sobre a Igreja paroquial de Creixomil, consulte-se o Padre 
António José Ferreira Caldas, no seu ‹‹Gaimarãe.r, Apontamentos Para a sua 
bi.s'târía››, pág. 182. . 

Actualmente existem as .seguintes Capelas: de S. Lázaro, adminis- 
trada pela Santa Casa da Misericórdia, da Sr.a .da.Luz, administrada pela 
Mesa da Confraria; de S. Paulo, em Laços, propriedade particular. 

Sobre a Capela da Senhora da Luz, leia-se «Gaimarãer e Santa Maria››, 
pág. 86 e 87 do mesmo Abade Tagilde. 

13 - Em 8.1.1747 esteve aqui de visitação 0 Arc. D. .]o.ré de Bragança. 

14 _- Em 20.9.1784 esteve de visitação 0 Arc. D. Gaspar de Bragança. 

15 A quinta do Salgueiral pertencia em 1682 a D. Antonia Peixoto, oiuoa 
de Domingos de Brito e Vasconcellos; em 7723 a Francisco Lopes de Car- 
nal/Jo e mulher; depois a seu fil/Jo 0 Coreto Placido Antonio de Caroalløo 
Correia, POr morte o"esta foi arrematada Pelo Coreto Placido Antonio 
da Costa Vasconcellos Maia, este doou-a a sua sobrinha, D. Maria Ade- 
laide Vasconcellos Maia e marido Pbillzpe d'Abreu Linda Telles de Meneses, 
moradores na quinta do Porto, frei." de Prozello, concelho d'Amares. 

. Estes em 1832 venderam a José Martins da Costa de Minotes, /:se de Luiz 
Martins da Costa. (Este é Salgueiral de Cima, Salgueiral de Baixo foi 
comprado e unida este pelo df" Coreto) . 

16-jeronimo da Silva e Azevedo, morador na quinta do Miradouro em 3.41688 
deu à Miseríoordia de G_es 1:200z$000 rs. Para bater mais um capo//ã0 
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17 

710 ebro e que diariamente devia aizer missa Por al/ua o"e/le instituidor 
( Vide Livro dos Legados da Mis.). 

Maria de Sousa Barroca, rã." de Rose Borges Caminha por 7675 instituiu 
dons aømaes ás 6.'** e sabbados. (Idem) . 

O Azeredo de que se ta/la no n.° 16 deve /eu/e estar representado no Mor- 
gado do Toura/, pois ar Genealogia.: do B. de Pombeiro, tomo 2.0 pag. 263 

rasou com 

d°e.rta sua .cobria/va Margarida Silveira, casada 

P.e João de Faria e por morte a"e.rte Antonio de Faria e depois .teria 

18 --' 
dizem Senhora da quinta do Miradouro a Maria dá"Azeredo que 
seu Parente em 4.° grau precedendo dispensa ƒeronimo da Silva e Freitas, 
que supponbo .fer 0 mesmo de que .re trata: doestes foi Elba D. ƒosepba Tbe- 
resa Clara da Silva e Azeredo que rasou com ƒeronimo Vaz Vieira de 
Mello, Cao. de Cbristo, Alcaide-mor de Villa do Conde, S." do Morgado 
de Tresmonde: doestes João Antonio Vaz Vieira, que rasou e m  D. Maria 
Cecilia de Napoles, da essa de S. Silvestre: doestes jeronimo Vaz Vieira 
Mello Napoles. 

( É neeessârio averiguar) . 
19 - - A Casa das Lameiras foi deixada a Damião Pereira pelo seu ultimo 

senhor AntoniO Cardoso de Meneses. A irmã doeste, D. Luisa de Vasa 
eoneellos e Meneses, ultima senhora doesta familia falleeera a 25 de Setem- 
bro de 7846, sendo sepultada . na Igreja de S. Domingos. 

20 - - Na Capella de S. Lazaro bouce até .1876 missa diria eira instituição 
é a seguinte: jeronimo Gomes Ramos, em seu testamento jeito em 7697 
instituiu uma missa diria dita aqui Por sua alma, de sua mulher, Paes, 
descendentes e herdeiros, e isto para attender tampem ao bem que resulta 
aos visinbos da dita Capella e Para esta saptisfação vinculava duas moradas 
de asas, um quintal e um parzfieiro, que possua em Lisboa. Seriaadmi- 
nistradora doeste vinculo sua mulher Maria Serra Soares e Por falleeimento 

na Bebia com josé da Silva 
Guiar." e depois P." suas filbas a mais elba e isto sempre Preferindo a 
fimea ao mac/ao, e só não havendo daeendeneiafizminina passaria à masculina e 
sempre a mais velha; extinguindo-se a geração Passaria a administração 
do vinculo para a S." Casa da Miserieordia de G'_e. Nomeava Capellão 
O 

Pela administradora nomeado um perigo que seria seu Parente, se o houvesse, 
tal nomeação; ao 

e 2:000 reis Para guiamentos. 
morte de Margarida Silveira foi administradora do vinculo sua Elba 

duas filbas, ambas elerigas, reando assim o vinculo à Miserieordia. Esta 
teve eonbeeimento d'elle dado em 1748 Por jose Rodrigues Bandeira, Cava- 
lbeiro Professa de Cbristo, morador em Lisboa a quem a Miserieordia em- 
Prasou as aludidas essas e terrenos devendo ele dar-/be 720 :000 reis annuaes 

sem que nunca Areebixpo de Braga pudesse intervir em 
Cape//ão .re daria 30:000 rs. pela: rniƒsas 
Por 
Maria da Silva, casada na Ba/Jia eu/n Gonçalo de Brito Barros, que teve 
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e isto em 2.2.1749. O terramoto de 1755 arruinou-as, desistindo o empra- 
samento do domínio útil e a Mesa de 1756 deu ordem Para se vender em 
basta publica 0 terreno. A missa foi extinta em 7876 na Redução de lega- 
aos feita nëeste=zanno;por.Jenten¡a~' do Artzbíspo D. João Cbrísostomo de 
6 de Dezembro. . -x , 

( Vide . Tombo dos . Legados. .da. Miserieordia) . 
21 _ _ Em 7723 era :embora de Laço: onde vivia D. M." Tberesa. d'Andrade, 

berdeíra de Franoíseo Borges Peixoto que aqui viveu. 

22 _;_ O Morgado do: Ponzbaes ]olé Maria de Son.ra.;M'38/veirafalleeeua 12 d'abríl 
de 1845, tenente coronel o°ínfanz*aria,zwmbateu na gnerrapenínsular; Mote- 

,videu e outras, C`oznmwndador~de1€/Jri.rz*o~e ostras distínfões pelas Vitorias 
a que assistiu. Sepultado na Miserieordía de Braga tendo fali. nos Pombae: 
enfjaszzlgo de fanzí/ía,~ tendo as honras fune19re.\: por~am batalhão de infantaria 
I1.0 8 . . 

tada 

-- João Lopes de Faria acrescenta: ‹‹Sucedeu-lhe O ilho Francisco 
António de Sousa.,da,.Silveira. = O zflhogdfeste, sucessor, .José de Sousa de 
Viamonte da Silveira, nascido em 1889, ca Sado com D. Maria da Assumpção, 
foi agraciado com o título de .Visconde de Viamonte da Silveira. 

23 - Acerca do C'oroneÁ.Lameira.r uóya-se Penteeiror, Pag. .53 11.0. 

- João Lopes de Faria acrescenta: ‹‹O Coronel Larneiras, Antonio 
Cardoso de Meneses Athayde Sousa e Vasconcellos, das Lameiras, coro- 
nel de milícias, em 18.11.1832, faleCeu na Casa das Lamas, freguesia de 
Pentieiros, onde estava refugiado, e sepultou-se na Igreja a 19. .Em Janeiro ? 
ou fevereiro de 1827 era governador militar (constitucional) em Guima- 
rães. ¬ Esta Casa foi deixada a Damião Pereira pelo seu ultimo senhor 
Antonio Cardoso de Meneses. A irmã doeste, D. Luiza de Vasconcellos 
e Meneses, solteira, senhora doesta familia faleceu a 25.9.1846, e foi sepul- 

na Igr.fl de S. Dom.°s. 
24 - A imagem de N. S." do Leite foi encarnada Por rubreripção Promovida 

Por ƒaezntbo ]o.ré de Freira: a 27 ao ju/bo de 1873, 
-Esta i a  em está na I re'a e tem mérito. .. 

z g g 1 
25 - - No dia 29 de ƒunbo de 1847 sabido a Ronda de' .SÁ. Sebastião aO e/regar á 

Cru de Pedra bouue grande desordem Porque 0! pau/eios quiseram que a 
. 
. 
Mi/.rzea forme o Hymno da M_a da Fonte e os Mesario: não eenseutzam. 
A Proeirrão deifizz-.fe fugindo os /Jorrem com or andores e debandando a mu- 

Antonio de Napo/es convidou gente Para /be guaraëzra Casa e .a ellei 
26 vzgzzuafza de aí. do Cbautre da Co/legiada de ces, 60,i000 rs., 32šf0£0i. 

sua... A nouƒe foi amassínado--0. øocbeiro dø,Co:teado e o Sr. d'e.rta,.Qø.r¢ 

I 
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27 - O Casa/ de Mouøox foi doado por D. Sancho a Gonçalo Pires. 
(‹‹C'orogmPbia››, 7.0, pág. 34) . 
-Nota colhida na «Corografia Poltugueza», tomo 1.0,' 

do Padre António Carvalho da Costa. . 
pág. 34, 

28 -- Em 21.3.1823 fac//eceu 0 Vzgarío o"agui,° depositado em .SÁ. Pedro e sepul. 
todo em S. Domingos. 

. (A2'›.*08 _F_tas Costa). + 

29 - Em 22.7.1829 chegou noƒíeia de estar no Oratorío Para .fer e/flreado 0 
ex-capitão Tenente-Coronel de .Mi/íeias de G." Ignacio .Moniz. Coe//50, 
natura/ d'e.fta freguesia e resídfe em Basto. Não foi enforcado por [be :er 
eomatada a pe./za ao degredo perpetro. . . .. 

(AP.'°$ de F.2as Costa). ~, 
( Vide também «Commercio do Porão››, n.0 56 de 8.3.18.93)., 
Voltou do degredo, ebegando a G." a 3.10.37. 

30 -- Em 73.2.7834 fac//eceu José Marízäzs Mífzoter, Sr. do Salgueím/. 
(Idem). . 

- Sobre estes Minores há que apontar ainda dois factos importantes 
para Guimarães: o 1.0 foi o de mandarem construir o chamado Palácio 
Minotes, magnífico edifício em cantaria lavrada que ainda até há bem 
pouco tempo se situava na Rua de S.*° António; tendo sido adquirido 
em 1925 pelos C. T. T. e não obstante o seu grande valor arquitectónico, 
acabou por ser totalmente demolido para dar lugar ao actual edifício dos 
Correios, que tão mal se veio a enquadrar no local; o 2.o é o de ter sido 
um elemento desta faniilia um dos fundadores da Corporação local dos 
Bombeiros Voluntários. 

31 Em 7 8  Para 79.72.7840 foi arrombada a Egreja, sendo roubado 0 vaza 
e Jangada.: as Partículas no altar. 
(Idem) . 

32 _ Em 6.8 .1844 foram examinada: ax agua .ƒèrreas da Mada/ta por faca/- 
íativos. . 

(*4P_tos F.*08 Corta). . 

1 Estas águas são hoje completamente desconhecidas, ficando apenas 
o nome. da, Madalta num local que oca junto à estrada que liga a Candoso. 

33 - - D. Joaquina, morzgaøh do 
aqui a 27.4.1845. 
(Idem) • 

Coâjtøado, v iva  do José Lourenço .S`imãe.r, falleoefl 

Í : =. M 

1 

l 



APONTAMENTOS PARA A HISTÓRIA DO c. DE GUIMARÃES 49 

34 _ - Na ‹‹Revi.‹ta Universal Li.rbanmzfe›› tomo 

¡ *e I 

¢ 

I 

-João Lopes de Faria aduz que: «Em 26.6.1857, faleceu aqui o 
barão o"çste. titulo››. (Vide G¿uim.08 Apontamentos, vol. 1.0, pág. 278).. 

4.0 Pag. 751, encontra-se uma 
carta relatando o resultado 'do' exame. jeito às águas fierreas da Madaltaz 
Vê-se delta: as agua: foram Por 7844 encontradas Por Fernando demoli-. 
zzeira Guiar.", natural ele G,**. .Foram as agues achadas á .beira duma, 
pequena estrada junto á Ponte da Madalta, sabido do .focalco dum campo 
de Antonio Vaz Vieira do Toural, afirmando os camponês que ela atra- 
vessa o campo Por um aqueduto de madeira ou barro efallam o"uma antiga 
traaicão Pela qual já era/nem tempo conhecidas esta aguas. A agua é lim- 
zäida, tem um sabor ferrUginoso e beiro Proprio- do bydrogenio sUlpburado, 
tem sensiveis: .rua temperatura 600¬e meio Fabr. (75,8 centigrados) .renda 
a 'atbemospberica 700' Fabr. . seu Peso . especzfico 1,0739, tomando a da 
destillada Por-Unidade. 'Exposta ao. ar atbemospberico Perde o beiro .rul- 
furoso e apparece um deposito amarellado, que .re toro cada vez mais carre- 
gado (o cbarceo ) ;  a ustulaeão não manifesta o°elle o mais leve vestzgio de 
enxofre. Não tem acção alguma sobre a cal e submetbida á ebulição, obrou 
como dantes na tintura de tornesol, concluindo que não tem acido carbonico 
livre; A 'ebulição não fiz apparecer Precipitado algum, donde inferimos 
a ausência de carbonatos terrosas, excepto o de magnesia. Sugeita a outros 
reagentes concluiu-se que não tio/aa: 7.0 carbonato: alzéaluis, 2.0 alzêalui, 
3.0 cal, 4.° magnesia, 5.0 barata. Empregados outros concluiu-se que a 
Presença de coosideravel quantidade de erro era incontestavel. Outras expe- 
riencias indicam a presença de fizrro 'no estado de protoxído, peroxido, sus- 
Peitando-se mais algumas combinações do ferro. A analise foi feita Por 
Francisco José Pereira Basto, Pbarmaceutico; Domingos Martins da Costa, 
António Alves da Silva, Antonio Joaquim Ribeiro Gomes ¿'Abreu, estu- 
dantes de medicina. 

l 

- Na Biblioteca da Sociedade M. Sarmento só existem agora os 
tomos 1.0 e 3.°, pelo que não nos foi possível ler esta nota no original. 

35 ¬ Capella de Laços: Dedicada a S. Paulo aia imagem oeeupa 0 centro do 
altar e aos lado: S. Bentoe S. ...; é inteiramente revestida o"azul‹¿jo, cujas 
Pinturas representam a conversão de .SÁ. Paulo, a prega/ão no Areopago, 
nos lados e sobre a Porta da entrada a impressão das elaagas de .S`. Fran- 
eiseo; mede 7,20 m. por 4,95 m.; 0 altar é todo de tallâa m.* vazada. 
Na faeløada está 0 brasão de armas dos Borges, em campo vermelho um leão 
o°ouro rompente armado Purpura, orla azul carregada de dez tores de /iz 
douro,~ timbre O leão com uma flor de lia na eabefa. -- 
Casa deu ao S. da Paroebia 200:000 rs. com encargo de 2 missas. 

aí: 
- João Lopes de Faria, a propósito da Casa e Capela de Laços, 

4 
ma: ‹‹Paulo Borges por escriptura que fez na nota de Nicolau d'Abreu 

Um Possuidor a"e.rta 
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render 5 mil reis; 

. paroc./eo de Nespereira em 30.5.1851, pronunciado pelo 
despachO de 20.6.1851, condenado em 28.1.1852 a 3 ¢/1/105 de trabalhos 
publico na calceta do Porto. 
(Idem, pág. 80 v.) . 

38l-joão de Freitas, d"esta, indiciado Pelo crime d'assalto no lugar da Senhora 
da Luz a José Barbosa, almacreoe de Cbacim em querela requerida pelo 
M. P., Pronunciado Por despacho de 22.1.1850, condenado a 5 anos de 
degredo para Cabo Verde em 22.3.1850. 
(Idem do Esc. Freitas, Pág. 76) Ç 

39 -José Joaquim Ferreira Marianna, da Cruz da Pedra, indiciado Por furto 
feito em 22.7.1857, Pronunciado em 14.8.1857, condenado em 13.4.1858 
a 3 anos e 1 me de degredo Para a Africa Occiúntal; 
(Idem do Esc. Àlascarenbas, Pág. 31). . 

40 - Casa das Lameiras: Carta de 23.2.1754 concede brasão dá"armas a D. .Maria 
Cardoso de Meneses Barreto, oiuoa de Maíz/eel faquir da Sibøa, moradora 
na Cruz da Pedra, doesta freg.**, por descender dos Cardosos de Lamego 

. ` e borra de lCardoso e dos Meneses e Barretos, do seg." modo: .Esta jilba 
- de Pedro Cardoso de Meneses Barreto, Sr. do .Morgado do .Paço de Nespe- 

reira, neta de Antonio Cardoso ,de Meneses Barreto, Sr. do dito Morgado, 
que bouce dos seus ascendentes, vindos dos.Cardosos citados. Armas: .no 1_o 
e 4_o quartel as armados Cardosos; no,2.0 as dos Àlenesesum todo 
douro; no 3.0 dos Barretos. Para dijferenca uma bica de prata com 1 escu- 
dete azul. , .. ., . 

= (Are/:zda CaM.L.° .7.*'~do Registo, Pág. 98). .. J - 

tabelião, eM 1 de Junho de 1685, na sua quinta de Laços e seu ilho Fra~ 
cisco Borges Peixoto, obrigaram á fabrica da Capella, que na mesma 
quinta mandaram fazer e que era da invocação de S. Paulo, o campo de 
Oleiro e OS campos de Pedreiros juntos das dita quinta, que passavam de _ Francisco Borges Peixoto, no seu testamento feito 
em 28.12.1722 instituiu vinculo com a obrigação de uma missa em todos 
os domingos e dias santos, por sua alma e pelas de seus paes, irmãos e 
irmãs, nesta Capella onde queria o enterrassem na sepultura em que 
estava seu pai. 

36 --jeromino, solteiro, bolbo de Antonio ]o.ré Alongo Tambor, n. de Traí-Gaia, 
desta fregfi, indiciado em querella requerida pelo M. P. Pelo crime de morte 
de Manuel da Corta, credo no Corneado praticado em 23.6.18-47, pronun- 
ciado por despacho de 2.8.7847, condenado em 7.81853 a pena ultima 

.. 

. que seria executada na praça má publica de Cuimƒ". 
(Rol dos Culpado: do Etc. Maia, pag. 43) . 

37 -«João Pinheiro, o Rabocbo, da Cruz da Pedra, d°e.rta fregfi indiciado Pelo 
furto de moveis ao 

I 
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,,_-- A Casa das Lameiras hoje, não és mais que um casarão em pedra 
2 espera do amartelo municipal, visto que 

adquirida pela Autarquia para. efeito de obra 
c0mpletamefltê degradado 
foi 1'CCCf1Í.'CI'I1€flÍC 

pública. . . A sua Capela foi transfenda. 
...Ver Casa das Larneiras --- D. Adelaide Moraes. 

47 
ria que ante: era junto á Capella de .S`.*0 Afere e mudado Para aqui pela , O Chantre Roque Pereira como .Padroeiro 
da Egréja de Creixomil quis receber as esmolas e offertac dada: nó"eeta 
Capella e na de .S`.'° André, computaodozre as d'e.rta em 12:000 em mil/Jo, 
centeio e trigo e dinheiro Pois era m." concorrida de gente da cidade e fre- 
guesia: vizinhas. Mandou citar pelo juiz eccleciactico de .Braga os coll›e~ 

m." Helena Ferreira Para fazerem 
entrega do recebido. Replicaram este. que foram nomeados pela Camara 
e que e.rta como administradora das das Capella: devia responder. Citada 
esta respondeu que a Capella de .S`Li° André .sempre foi da administração 

imemorial. Por .rentenca da Relação de Braga de 29.1642 foi condennade 

41 - _ Carta regia de 5.70.775.7 eoneede brasão o°armas ao sargento mfír, .Manuel 
Rodrigues de Freitas, eavalleiro preflsso de Cløristo familiar do .S`.*0 Offieio, 
n. de Fermentões, residente fresta, por mostrar descender da linhagem dos 
Freitas do ¡€g_te modo: Este .fil/Jo de .Antonio de Freitas e .Margarida 
Dias, neto Paterno de Franezseo -Fernandes s de Magdalena de Freitas. 
Armas as dos Freitas e Para diferença uma almofada de Prata carregada 
dá"uma seta vermelha. , 

(Aras. da Cam. L." 7.o do Reg., Pag. 776 v.°). 

42 - O Vargea, sargento d'ordenanea, morador na Cruz da Pedra amotinou 
.Sande em 23.4.7834. 
(Are/2. da Adm. mago da Corresponde/teia) . 

43 - - Em 7800 era senhora das Lameiras D. Perpetua de Sousa Constança de 
Âíeneses, viuva do Coronel Antonio Cardoso de ÀS/[eneses e Vasconcellos. 

44 - - .Na noite de 6.61807 Praticou-se grave saerilegio nesta Egreja, sendo 
a?rzgida â Camara de Guim.€~* uma carta sobre este aso, animando -a a 
prosseguir na Punição d'elle. 
(AroN. da Cam. L.0 75.0 do Reg., Pag. 707 v.). 

45 - - D. Maria Gertrudes ReNello de Castro Guina." de Laços, 7873. 
46 Em 7848 era cabeça o"um Distrieto de Paz. 

- ~Feita a Capella de S. Lazaro a que se uniu 0 Hospital dos gatos, ou gafa- 

falta o"aguas. o"aguelle local 

dores das esmolas joio Lourenço e 

da Camara e suas esmolas ara sustento do culto e da a a ia  e isto de tem o P g P 
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0 Cbantre e julgado a Calmara administradora das ditas Capellas. O Cban- 
tre appelou Para a Santa Sé, mas expirado ' o prazo, abandonou a causa ø 
foi julgada deserta, transitando em julgado. (Arcb. da Cam. L.° das Pro~ 
cisões Pag. 200). DÁ"esta sentença consta que o Cbantre recebia as esmolas 
da Capella da Senbora da Luz. - ‹Em 3.81619 arrematou-se em Camada 
a obra de trolha na Capella de S. Lazaro Por 6.-000 rs. (Idem L.° das 
Vereações, n.° 5, pág. 36). Em sessão de Camara* ae 14.4.1640, compa- 
receram os acima citados a quem a Camara em 1635 bania arrematado 
as esmolas de S.*° André por 1800 reis annuaes e desistiram do encargo, 
reando porem encarregados de as receberem até a Cam. fazer nona nomeação. 
(Idem L.° 3.0, Pág. 112). A Camara nomeava os Capellães o°aqui, 
que eram obrigados a dizer missa aos domingos, assim nomeou em 23.5.1664 
o ]J_e jeronimo de Barros em substituição do P_e ]eronimo Nogueira e Por 
actos seguintes continuou fazendo a nomeação. (Idem, 1_o 12.°, Pág. 24) . 
A Misericordia pedindo ao Rei esta Capella e foros d'ella, foi mandado 
ouvir a Cam. e governanta que em 2.11.1680 concordou com a petição, visto 
que já não bania lazaros e indo a administração Para a S." Casa. melhor 
.se attendia ao em do instituidor das rendas. (Idem, L.° 13.0, Pág. 273) . 

c 

48 - - Em 1.10.1795 falleeeu D. Maria Luísa de Castro Sotto-Maior,~ sepul- 
tada na Capella de S. Paulo, de Lares, mulher de Franeiseo José de Sousa 
e Castro, senhores do Morgado de Laços, falleeido este a ‹S'.9.1797, Passando 
0 vincula a seu ilho Franeiseo Alexandre de Sousa, que tinha um ilho 
Franeíseo de Sousa e Castro. É 

(L.° dos ohitos da paroehía). 5 

- João Lopes de Faria, .acrescenta ainda: «Casa de Laços: Paulo de 
Sá Peixoto, falecido a 21 0u22.9.1683, e D. Marianna da Motta, deixa- 
ram os seguintes filhosz Cosme de Sá Peixoto, comendador de Mont"ale- 
gre, cavaleiro professo de Christo; P_e Francisco Peixoto de Sá, Abbade 
de Antra, congo ]oro Peixoto de Sá, D. Catharina de Sá Peixoto, 
D. Maria Peixota, D. Ignez Peixota; D. Brites Peixota; D. Afina Peixota ; 
D. Isabel Peixota e D. Francisca Peixota. 

49 :onz- - Em 18.72.1844 a Calmara mandou pagar 4 carro: de Pedra para a 
Posição das agua ferras da Madama. 

(L.° 5.0 dar Actas, pág. 565). 
\_J  

50 ' Em 25.9.1868 dr. Auge/ino da .§`_a Guiar." Propor que a Cam. nomeasse 
uma Commissão que estudasse e ia/eu/asse a despesa a fazer com 0 aproei-. 
atamento das agua firrreas da Madama, que andavam extra:/iadas. Foz 
nomeado 0 proponente e Antonio Mendo: Ribeiro e ]0.ré Pinto de Sousa 
Amaral e Freitas. .. 

. . 

. r  .(Idem,~L.° 18.°, Pág. 33 o.). 
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.__ O referido Dr. Avelino da Silva Guimarães, vimaranense, advo- 
gado, escritor e jornalista, desempenhou funções administrativas em Gui- 
malãcs nos 

- _ Em 22.11.1874 deliberou a Cam. convidar 0 dr. Agostinho Vicente Lou- 
renƒo Para fazer a anaflse ebimiea das agua ferres da Madona. 
(Idem, L.° 23.0, pág. 3). 
Em 10.5.1865 resolveu-se a factura da caixa d'aguas da Madama, e 2 assu- 
dos junto por 36640 rs. 
(L.° 15.°, das Vera., Pág. 145 o.). 

52 ..-- Em 1664 era aqui Vzg. feronimo Pinheiro. 
(Doeum. da Co/1eg.). 

53 - -. Em 1574 era Vzgario Antonio de Barros, testemun/oa em inquirição de 
nobresa. 
(Vide Ms. de Lindoso, tomo 5.°). 

55 - Hã duas escola primarias, frequentada: cada uma por 30 a 40 alunos, 
7888. . 

anais do século XIX. 

51 

54 ... - Actual Parocbo enrommendado, 1888, Antonio José Barbosa Pinto Vezzga, 
51 armas, ordenado em 79.12.7861 

56 - Inguirições de 1220. - Reguengos' - «De Soneto Míebae/e de Creximir' 
Cantor Virnaranensís abas, Menendns jobannis, Gal//eenƒ, Menendm 
Petri, Petrus Maurus, Menendnz Menendiz, Martinn: Petri, Manrns, 
Petrelinns, Petruó' Martíniz Menendns Longo, jnrati dixernnt quota Rei 
babei iii xá/Ú. easalia, de qnibw dont... Et de ístis easalibus tenet unnrn 
Gorra/on: Petri fac/eonaríns, et alter tenet ípse qui tenet eastellnrn Virna- 
ranenƒern. Habet íbi eoiam Rex quosdam tampo: et uineas rega/engas, nnú 
dant teroianz Paris et nini.›› 
(Port. Mon. Hist. Inqniritíones, pág. 13). . 
Idern. Foros e dadioas. -- Os mesmos supra jarati dixernnt quota in 
isto eu//atione quota bornínes babitant in easalíbus regalengnis debent ire ad 
se roitíum Regis quando os uoeaoerint. Et ni uno casa/i qui ooeatur de Por- 
eariza (ou Porta fixa) debent eustodire portos Regis quando ei ii/os dede- 
rint. E1 de uno casa/i de Maueos (ou Mouros) debent faoere a r e m  in que 
nzalleant Panenz rega/engunz, et debent /eu/are tegulanz Regis de Forno te/eíro ad casalem de Radieis (ou Rabinos). De mølinode Lagoa Et de molino 
do nego ( s i ) .  Et peetant uoeenz et ea/unepnium. 
(Ident, idem, pag. 84) . 
Idem - Padroados. . Marie 
Vimaranenses.. 

. no en' patmnus, .red ecclesia Sal:ate 
"n 

" .z ~\ 
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Idem. - Bens das Ordens isca eøclesía babes penarias eu ã cai/ia. Ez* 
Sanita Maria Vimaranenses babes íbi g casa/ía eu y Jenarías de ví/zei.r. Sanetuf 
jacobeus j casale. 1 

(Idem, Pág. 216). 

- Esta nota lê-se no seu teor completo no «Vimaraniƒ Monumento 
Híst0ríca››, Parte 2.3, pág. 147, sob o título ‹‹CreixomiI- S. Migue1›>. 

57 Em 77 o"abril de 7889foi agraciado com o titulo de Visconde de Viaevo/zte 
da Silveira José de Sousa Viamoníe da Silveira da Casa dos Pombal. 
(Diária do Governo, 72.0 84 de 73.4.1897). E bolbo de Franeiseo Antonio 
de Soma da Silveira e de D. ...,.na.reeaa de de, eayoa em de 1889 
e m  D. Maria d'As.‹vmção. 

58 - Nos Estatutos da Co/legíada da Era de 1329 (CIo. 1291) dei/ara-se 
que esta Egrqa é da apresentação do D. Prior. 

(Provas da Dirt. Genoa/., tomo 1.0, Pág. 68) . 
59 - Ramiro deu a Ermegi/do -e Mummadona a 8 kg/endas de maço da era 

de 964 a boi//a nomiflata erexemir que est secas fontano .se/io territorio zé/zíer 
a b a :  ases. eu dom: edifieíi: pomeris, te. ez* diaidet ipsa ai/la 
eu boi/la .fi/uares ti l/a eandanoxo eu eoégeƒes. Este doei/mento intitulado 
earƒa de creximiri quota feeit Ranemirus Rei vem ao Porá. .Mam Hist. 
eu Cbartae Pag. 20. . 

(Vide ‹‹Hist. da Adm. Pus. em Porá.››, 2.0, Pais. 332). 

Também está inserido no «Vimaranís Monumento HíJtoríca››, I Parte, 
pág; 3, com o título referido. 

60 - Mummadouu deixou em tertameuto ao Mosteiro de Guimarães Creiximir 
ou Creixumir, feito 0 testamento em 7 da; Calendas de ferreiro de 997 
(Cá. 959). . 

. 

(Vide Port. Mou. 'Hiƒt. Dia/. et Cb.,pág. 45). 

- Este testamento pode ler-se no «Vivi arames Monumento Historica››, 
Parte I, pág. 7? 8, 9 e 10, sob O título ‹‹Te.rtamem*u/22 quodfeøit Domara Mama 

61 Em de de 1890 foi- apresentdo -Paroebo Antonio ƒoqqøjm Ramalho- 
Tomou Posse a 2.10.1891.. 
(DíárzO do Governo, de 4.8.90). 

62 -- Sobre inclusas aqui em 1283 vide, supra, Pág. 35 .z›.0, n.° 16). 
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... Sobre esta nota refere-se: João Domingues em seu .testamento 
a 2.8.1283, deixou «Item inclusis Sanctí Mlcaelís de Creixomil, et 

sandri Michaelis de Castello, et Sancti-Petri de Azulei, et Sancti Stephani 
X . 

(Arch. da Coll. L.° dos Test. e Doas., tomo 1.0, pag. 56 v.°). 

63, - Em 10.11.1265 /Jdzfia leprosos em .S`.10 André a quem Affonso Peres o 
Bmzudo ( ?) legou em testamento 2 mar:/edíƒ. 
(Are/9. da Cell. L.° dos Tese. e Doas., tomo 1.0, fl. 241). 

Em 23.11.1591 era aqui Cum Manuel Pires. 
(Idem, idem, fl. 256 1/.°). 

feito 

liberas, et dividantur per illasincusas q u e  ibi forint tunc temporis» 

- Nota colhida no Livro dos Testamento: eDoa;ões, tomo 1.0, folhas 241 , 
existente no Arquivo Municipal. 

64 --- 

65- Em Abril de 1400 era aqui Prior Alvaro. Vasques. 
(Idem, L." dos Pad., fl. 250 z›.°). ¬ 

66 - - 

67 - - Em 27.1.1747 os fregueses obrigaram-se á eonstrueƒãa do saerário e fabrica 
do azeite P." eolloeação do S. .SÁ., 

que desejavam obter do Arcebispo. 
(Idem, Papeis avulsos). . 

- 1581 Fram'iseo Lopes. _ 1590 Ma- 
- 1621 Luiz Lopes de Figueiredo. _ 

1623 Francisco Nogueira. _ 1627 
- 1629 Luiz Lopes 

. - 1637 Domingos de Sousa. - 
› 1702 Braz Lopes 

1703 ƒerouimo Pereira, fali. 30.5.1705 e sepultado na 
1712 Carlos d"Au- 

1714 Braz Lopes de Campos. 
e sepultado em S. Frau- 

1747 Francisco Fernandes 
1767 Manuel José 

Em 26.6. 1458 0 Chantre Pedro Affonso tomou .Porte d'e.r›*a Egrga amzexa 
á .fua cadeira, na qual se oo/Iara a 28.3.1458. 
(Idem, Pergamin/aos aou/501, n.° 147), 

68 »-Lotação : Pé d'altar, etc., 224,8'120 rs. ; derrama 64,$'405 r.r. ,' total288$525. 

69 - Cart.° dos L_os findos: Paroehox - 
cruel Peres. - 1596 Mzzgnel Leite. - 
1622 Pedro NogUeira de Crasto - 
Domingo: Franeiseo. - - 1628 Barthalornende Payot. - 
de Figueiredo. - 1637 ƒeronifno Pinheiro. 
1642 ƒeronitno Pinheiro. - Parece haver interrupção.. . 
de Campos. - - 
Collegiadaú - 1705 Martim Peixoto de Carvalho. _ 
drade. -- 1714 Martim P. de Carvalho. - . . . - 1726 Manuel da Silva Ferraz, fali. 5.61733 

1733 Antonio Manuel d'Araz¶o. - 1 
1766 Francisco Lobato de Palharee. _ 
1769 João da Silva Faria. - 1770 Antonio josé Lobo. - 

1771 Luiz Antonio o"Ahren. - 1783 Fran- 

cisco. 
da Cruz. - - 
da Costa. _ 
7777 Antonio Gomes. 
cisco José de Mello. r 
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70 - Em 7745 falleeeu D. Maria Tberesa d'Andrade e foi sepultada na sua 
Capella de S. Paulo de Laços; era usufrnetuaria do vinculo de Laços, ins- 
tituído. Por seu irmão Franeiseo Borges Peixoto, e foi nomeado sucessor 
o sobrínbo Francisco de Sousa de Castro . 
( Vide Cart.° dos L.°* findos, Livro dos Obitosj . 

71 - Capella de .S`.i0 Antonio • Antonio Cardoso de Meneses e Vasconcellos 
cavaleiro profiasso do /sab. de Cá. sargento mO d'infantaria, senhor dos 
direitos reges de S. ƒoão de Covas, lendo rito património por escriptura 
de 25.10.1765 Para a fundação duma Capella na quinta da Boa Vista 
da Gaia sob a invocação de S." Antonio, com o dote de 2:600 rs. impostos 
em umas casas da rua de Gatos; 8 alqueires de trigo, 70 de milho alvo, 6 de 
centeio, 1 /2 pipa de vinho, 6 duzias de molhos de palha Painça, 1 marrá 
de 2 arrobas, 1 leitão, 2 galinhas, tudo imposto no casal da Rosa, freguesia 
de Cuminbães, devendo o administrador da Capella, que seria sempre o 
fil/ao mais velho da sua descendencia mandar celebrar uma missa regada 
e outra cantada ou tampem regada em dia de .S`.*0 Antonio. Foi mandada 
Passar licença Para fundação da Capella em maio de 1766. O fundador 
era casado com D. Tberesa Perpetua de Sousa e Meneses. 
( Vide Arcb. da Cam. Ecclesiart. Patrimonio das Capellas, maço n.° 1 ). 

- Desta Capela de s_w António não há sequer vestígios. . 

73 - Paroebos: Carlos d'Andrade, app, Pelo C/Jantre da Coll. de Cuimf" 
Cum anual 'a 3.6.1712. 2 - Braz Lopes de Campos, ap. 1714 
2 -Francisco Fernandes da Cruz, ap. 14.5.17-47. - ? -An- 
tonio ]os Lobo, ap. 1.3.1770. . 2 -Luiz Antonio o"Abreu, 
1771. - Franeiseo José de Mello, ap. 11.6.1783 a 98. _ Manuel da Costa, 
ap. 12.12.1798 a 1801. - Antonio Manuel de Sousa Rodrzzgues, ap. 22. 
1802. _ Plaeido.Antonío.Slequeira de Lima, ap. 22.5. 1823, fall. 29.8. 1856. 

- Roberto Confaloes de Sá, ap. 16.2.1857. Coll. 29.4.1857,' transfe- 
rido 1863 ( 2 )  para Esmoriz. -ƒoão AntOnio Vaz: da Costa Neoes, 
eollado a. 17.6.1863, transgrido 89 pá* Mesão Frio» - Antonio Joaquim 
Ramal/Jo, nat. de .S`. ƒUliãode Tabuaço, naseído a 21.9.1861, f,‹›* de José 
Maria Ramalho e ƒosefa Rosa, ap. 23.7.1890 eoll. 7.9.1891. 
(Ares. daCam. Eeel., Est. Ignmaço 10, Lei. M). 

- Há.que acresceNtar ainda: Jerónimo Gonçalves de Abreu (Dr.) de 
Mouril, Silvares, encom., Novembro de 1909, nota de João Lopes de Faria. 

72 - Em 10.10.7555 are. D. Barth. Limpo visitou esta Egreja. 
(Arcá. da Mitra, a r .  A maço 8, n.° 22). 
O m."10 visitou em 17.70.1553. 
(Idem, idem, idem, fl.° 76). 
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O are. D. Afonso Furá. de Mønd. em 

76 -- Em 30.7. 1672foi eapífnlado que a gataria, bospíƒal e Capella de .SÁ. 
Lazaro 

precisavam de obras. A Capella de .S`.2° André estava a eabir. Em 27.9. 1779 
diz-.re na oixítação que as Capellas de S. Lazaro e a da Senhora da Luz 
era/n fabricadas Pelo pooo. -- A de S. Paulo de Laços Por Franeiseo Borges 
Peixoto. - A de .S`.*0 André Pela MiƒeríeOrdía de Gaí7n.€~*. Todas ln/oa/n 
os precisos Pararnentos e não preeisaoarn de obras. 
(Idern, idem). 

77 -- Clamores: Em 1707 segundo informação . do paroeho havia os seguintes: 
1.0 0 etéreo de S. Sehaxtíão. --2_o na 1_o oitava da Pasehoa a S. Roque 
e d'ahi a S." Catharina. - 3.0 a 23 d'ahril a Silvares e o*ahi a S. ]or.ge 
de Se/ho. - 4.0 a.f Ladainha.: á Cape//a da Snr.0 da Conceição o o"ahi 
a S. Pedro d'Azurem e Cape//a da Madre de Deus. -- 5.0 dia da Ascen- 
ção a Senhora do Monte. - 6.0 a 13 dejunho á Senhora da Luz. - 7.0 a 26 
de junho a S. Paio de Gui/n.". - 8.0 a 78 de eu/ho a S.i0 Marinha. 
9.0 no 1.o d'agosto á Senhora da Luz. _ 10.0 a 2 de .fetemhro a S. Romão 
e d'ahi á Ca _pe/la de S.*0 Antoninho. - 11.0 a 18 de dezembro a Si/oares. 
12.0 a 26 de dezeMbro á Senhora do: Remedio: e d'ahi a S.i0 Estevão. 
(Idem, idem). 

79 

74 ,_ O cabido de G." arrendou os frutos doesta Egreja por 1103000 rei: 
dflfiüdôƒ. . 

(Areb. da Call., Notas de João Bertboles, n.° 1, ƒl. 49). 

75 .- - Em 30.10.1622 O bispo do Nieomedia, D. Antonio dos Santos, eoaafiuetor 
do Are., visitou esta Egrga. _ 
3.4.1624. -- O are. D. Sebastião de M. e Nor. em 19.5.1637. - O  
are. D. Veríssimo de Lencastre em 30.7.1672,° -'em 21.1.1675; em 
12.3. 1676. _ O are D. Luiz: de Sousa em maio de 1685. - O are. 
D. Rodrigo de M. Telles em 7.5.1705; em 10 11.1714,'- -em 22.4.1716,° 
-em 28.4.1717,' -em 24.7.1718; -em 27.9.1719,' -em 1.10.1720,' 

-em 22.10.1721. . à 

(Are/2. da Coll., Cap. de Visitas de Creixomil) . 

78 O are. D. Bartb. dos Martires visitou esta Egreja em 31.8.1581. 
(Areb. da Mitra, Acta da visita). . 

- Em 5.6.16‹S'5' João Borges Paebeeo, abb. de Gemeos e seu irmão Franeiseo 
Borges Peixoto, estabeleceram uma missa semanal na Capella de S. Paulo, 
de Laços, mandada fazer Por seu pae Paulo Borges. Eram eles testamenteiros 
de Sebastião Franeiseo, morador em G_es que Por seu testamento rito em 
maio de 1681 mandou que se lhe instituisse essa missa aonde esse mais 
aeeommodado. 
(Areb. da Adm. de Braga, n.0 9 dos Residuos, fl. 327 v.°). 
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81 - O vinculo ínxtituido pelo desembargador jeronimo Vaz Vieira era obrigado 
a uma missa em dia da Senhora das Candeas, ata na Capella de N. .j`.a 
da Luz. ' « 

(Adm. de G.*'3, L." /eg. Pior, fl. 209). z 

80 -João Machado Fagundes, morador na Casa dos Dardos é obrigado asatis- 
fazer todos os arma: 193350 reis aos frades de S. Francisco *Para satisfazer 
as obrigações do vinculo instituído Pelo Licenciado Antonio foge da Guerra 
e Anua Gonçalves, da mesma Casa dos Dardos, a saber, pelo Primeira 
1 missa .quotidiana e 1 cantada em día- da Sen/Jora.de Marco e Pela segunda 
duas missas cantadas e 5 rezadas, tudo na Capella que o. regrido tem em 
S. Francisco. 
(Arcb. de Guina" L_o dos leg. pias, Pág. 207 11.0). 

Vínculo de Laces instituído Por Fr." Borges Peixoto era obrigado a Uma 
missa aos domingos e dias Santos na Capella da Casa. Em 1748 admi- 
nistradora D. Maria Tberesa o"Andrade, depois D. Rosa Maria Pei- 
xoto de Guim.es, Rodrigo RebellO Peixoto de Castro, Francisco José de 
Sousa e Castro de Noronba, D. Rosa Maria de Sousa e Castro. 

(Adm. de G.es, L." dos Leg. Pios, Pag. 209 o.°). 

-ƒoão Lopes de Faria intercala na relação dos proprietários do Sal- 
gueiral de Cima, o seguinte : 

Foi reconhecido no Tombo em 27.1.1723 por Francisco Lopes 

82 

83 - Salgueiral de Cima: Emprazada em 2 prazos em 17 dejaneiro de 1579, 
.renda um a Isabel da Silva e outro a Miguel do Arellar. -- Em 86.1682 
foi emprazado em um só Prazo a D. Antonia Peixoto, v i v a  de Domingos 

. de Brito e Vasco ncellos. - Foi reeonbeeido no tombo em 27.1.1723 
Fran." Lopes de Carvalbo Correa. Em 1800 Pertencia a D. Maria Ade- 
laide Vasconcellos Maia e marido Fillipe d'Abreu de Lima Telles de 
Meneses, moradora na quinta do Porto, fregƒ* de Prosello, tone." dá°Amares. 
Em 1832 foi comprado por fosso Martins da Costa Ãlinotes. I-[qe Luiz 
Martins da Costa. _ O .Yalgueiral .de baixo foi de Fernão da Silva e eis 
20.4.1543 foi emprazado a Fernão VArinos. -Em 24.4.1684 foi empra- 
zada a foge Pereira e mulher Catbarina Luiza. - Em 15.1.1717 foi 
emprazado a Franeiseo Borges Peixoto. - Em 18.2.1723 foi reeonbe- 
cido no tombo por D. Maria Tberesa dá"Andrade. - Em 1788 tinha 
sido comprado Pelo Cone.g0 Plaeido Antonio de Cara:/albo Corres. - Em 
6.10.1800 foi feito Prazo .a D. Maria Adelaide ¬Vaseoneellos Maia e 
marido supra. _ Em 22.2.1832 foi comprado por fosso Martins da Costa 
Minutes. - Hqe Luiz Martins da Costa. 

(Arab. da Coll. Mostrador dos foros) . 

por 



APONTAMENTOS PARA A HISTÓRIA Do c. DE GUIMARÃES 59 

de Carvalho e mulher Ursula de Araújo. Depois seu filho< o cónego e 
de Carvalho Correia, neto paterno de Manuel 

e Susana Luís, naturais, de Pencello, e materno de João Correia 
Antónia de Freitas, naturais de S. João do Souto, de Braga. Por morte 

doou à sua sobrinha D. Maria Adelaide Vasconcelos Maia e ma- 

baclflafôl Plácido António 
Antunes 

deste comprou o cónego Plácido António Coelho da Costa Vasconcelos 
maça e 
rido... . . . . 

A Casa do Salgueiral de Balão, muito interessante, com belo esca- 
dario e um portão encimado com brasão, está hoje completamente degrau 
dada. O seu último proprietário vendeu-a à Administração Autárquica 

ser adaptada a uma obra social-Casa dos Pobr.es. ¬.Nos seus 
belos jardins tinha uma taça de cantaria .trabalhada que foi trasladada para 
o Largo do Campo da Feira, na cidade, aonde ainda está, supomos que 
provisoriamente até que se resolva com maior dignidade aquele local 
da cidade. . 

Í . 
Veja-se ainda ‹‹ Guimarães, Terras de Santa ‹<Maria», págs. 123 de 

Maria Adelaide Pereira de Momer. 

para 

84 Em 1839 finá/ya 7400 habitantes. 
(Dia. do F/av.) . 
- Nota colhida no «Diccionario do Flaviense››. 
]0ã0 Lute: de Faria indica: em 1890? tinha 536 fogos. 

85 Em 1527 tia/Ja 40 fogos. 
(L.° Mem. de D. ].0 3.0)'. . 

Em 1767 tinia 325 uízi/zløos; Vzlgario d'apre:entaeão do CÁ/Jantre de GF, 
read 603000 re. 
(Port. Sao. Prof.) . 
Em 1840 lotada em 200¿‹31000 rã. 

86 A quinta. da Poreariea foi dada pelo Duque D. leme a Affonso Rodri- 
gues do Amaral ( Vide Nes_per."-Sezim) , e Por esfea sua e/ba D. Fi//ipa . 
do Amaral que era fá* doeste e Catbarina Amues, recebida á morte, casada 
com Diogo da Costa Homem, de Viseu. - Doeste passou a seu fillvo m.s 
ore/bo Diogo da Costa Homem, que aqui viveu rasado. 
(Vide deseeudeneia dos Amaraes, Ms. do Guardai, fl. 78) . 
- João Lopes de Faria afirma 

Alexandre Palhares e Brito. 
ainda que foi em 1700 possuída por 

87 Sede dum disíricƒo de Paz :reado Por decreto de 2.11. 1841 mmprebefidendo 
Selbo (S. Christ. ) ,  Gondar, Selbo (S. jarge), Si/1/ares, Cardoso (S. Thiago), 
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Ca/idoso (S. Martinho), Creixomi/, Paraizo, Mascote//os, e nomeada 
escrivão Manuel Martins Soares Teixeira Neto, que era já do distrito 
d'e.ría IS.'"" eéde. Hqe tem mais a freguesia de Serre/lo. 1 . 
(Cell. de /egisl. 1841). 

88 Na Cam de Laƒosfa//eceu em 10( ?)  .9. 1894 a sua dona D. De/fifia C'abra,' 
es Conde: do junta/. Pães do Amaral, mãe e .roga das Sen. 

89 _ Escola Primaria míxta, ceada . por decreto de 31.70.7891 

- João Lopes de Faria, sobre Escolas, diz: ‹‹Em 1888 havia 2 escolas 
primárias, frequentadas. cada uma por 30 a 40 alunos. Em 18.z. havia 
uma escola de instrução primaria de sexo masculino, no lugar da Pisca, 
regida por António José Salgado. Havia outra de meninas nas Lameí_ 
as, e desde 1881 a 84 houve uma no Miradouro regida por Irmãs da Cari- dade. 

90- -Em de maio de 1896 nomeada Pf'‹fl:.rora Margarida Roxa d'Abreu 
a"A/meida. 

(Doar. do Governo de 7.6.96). 

91 - Em alvará de 19.4.1746 foi eofloedida a José Rodrzlguex Bandeira ú admi- 
nistração da papel/a inrƒituida em S. Lazaro por ƒeronimo Gomes Ramos. 
(T. do Tombo, Cbafloe//aria de D. João 5.0, Lia." 113, fl. 231). 

92 - - Por carta regia dada 3/ / Í  Braga a 75.8. 7372foi entregue a D. João Affonso, 
.Conde de Barcellos, o .MÁ)/radg'ro, ao julgado de Guim.s e outras terras 
Para Pagamento da sua gontløia de 50 lanças. 
(Idem, Cbaneel. de D. Fernando, L_o 7.0, fl. 770 ve). 

93 - Por carta. regia dada em Santareno a 2.-4.7403 foi eonstituido no termo 
de Guimarães som sua jurisdição civil e crime, mero e m i t o  impero, 0 
prestarão de Creixomil, que t i /Ja andado separado e apartado .fi Por grandes 
tempos, e outras que elle e os reis seus antecessores tinham dado a D. Aloaro 
Perez de Castro e a seu bolbo D.:-'Pedro e a Vasco Martins de Mello e seu 
bolbo Gonçalo Vasques de Mello,. a quem elle rei as comprou. 
(Idem, Cbaneel. "de D. ]oro 7.0, L.° 2.0, fl. 790). 

94 - -Em 72.7897 nomeada Professora, 'transferida de Pitões, Beatriz Bel- 
mira dá"Abreu Almeida. 

z 
(D. do Goo. de 37.72.97). . 

95 - Extracto das Inquirições de 7258: Eeelesia .S`aneti Miebaelis de Crei- 
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jus 

4 

I 

xumir. - O padroado é dos eonegos de S." MF de Guim.¿~*. - É Prior 
0 Gbantre de Guiar." Martinbo Paes, eonfirmado pelo are. de Braga. 
Hã 20 easaes, sendo 1 de Pedro Lourenço que foi almoxanifle, e o eomproz, 
a Gonçalo Albertina de meia luetuosa e deve ƒazer a eira do rei e tornala 
de modo que n'ella .re possa malhar e fazer ramada de rei e tagere eastellun- 
1 de S. Tbiago de G." que /be foi dado Por uma certa rainha; 2 do Can- 
tre de Gás, 7 dos leprosos de G." que 0 obtiveram de Pedro Soares, 
de G." ; outro dos leprosos que jaz junto da Egrga de S.'0 André; outros 
de diversos. O Rei tem 12 easaes.. - Ha aqui o Palatium de Pedro Lou- 
reneo que foi almexarefie _ Ha 9 moinhos reguengos na ribeira do Selbo 
que nada pagam. -.Na riparia do rio Merdarii 7 moinhos reguengos e só 
um Paga foro. - Estes são os termos di Creixomil: eomeea na rua de Gatos 
na Petra furta, vabi ao Gazavaebo, o"abi a pedra de genesta, ̀ dabi Per 
viam anis de vigia, d a i  ad marmelare de S.*0 Estevão, dabi ad Outariu/n 
de eerearia, dabi per eitra Palumbaria do juiz e de João Anafes, dabi Por 
nitra nereditatem de João Martins, dan Por em de Masootellos somo oertit 
aqui, dan ei Portella de Cardoso, dan ad Petram eeeunie de Penougos, 
dan aos earoalnos de Gaamiro, dan Por em do Outeiro de Serra, dan a 
testa da deoesa de Affonso Anafes, dan Pelo em do baeello de Àlartinno 
Crivar, dan Pelo em do Monte de Mouros, dan ao Tapam de Trepezido, dan 
ao eastinariurn coroe, daNipelo em do campo de LinnariNus, dan á testa da deoesa 
do Cnantre de Guimarães, dan ao Tapias, dan ao Petram furtam, onde 
começamos." - Nomes "de easaes e- lugares: Praça, Porta de Marcenaria, 
Agra de São Miguel, Campo de Miserela, Prova, Gema, Vinali, Pedraria, 
Las is, Cova, Fonte de Pompida,l*Outarii, RaNisos, Ponte de silvo. Manga, 
Bauza, Salgueiral, Ares (eira)Í"de Ortega, PalumNari, PomariNus, Monte, 
Portela, Careiro hetero usque ad Tapiam contra Mouros é todo reguengo, 
Madrona, rua de Gatis, Populaeionem, Naoidagoo, Fromzgosa, Stioada. - 
Existe aqui a eira de SÁ.*" Má de Guimfis. 

(Port. Mon. Hist. fnquisítones, pág. 709 a 777) . 
- Oteor  completo desta 

Monumento Hístorica››, Inquirições 
gel ,  págs. 244, 245 e 246. 

nota pode ler-se na 
dá 

íntegra no «Vimamflis 
1258, s.ob O título Creixomil-S. Mi- 

96 - Inquirífões de 1288 a 7290. - Não ba honra nem/rumo. 

(T. do Tombo, Ifiq. de D. Dinis). 

97 -- Em 9. 71.1900 0 arcebispo D. Manuel B. da Cara/Ja, visitou esta Bgrejkí- 

98 -- Na ‹‹Corre.r _pondeneia do Norte››, fe." 1632, 1633, 1635, 7637, de 
feira d arfo de 1897, 2/em a gene/ogia de Tristão da Guarda, donde 
rendem os Moita: Pregos. _ 

f ue- 
def- 
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99 _ _. O Arcebispo em despacho de ‹S*.71.1812 concedeu lieenfa a Míserieordía 
para .regularizar e demolir a Capella de S." André n'e.rta freguexide 
bem a de Boi/ças junto ao rio Vaze//a. 
(Ep/Jeffierídes do ‹‹Independente››, 11.0 465 de 5'.11,7970) . 

tam»- 

..-- Nota inserida no jornal vimaranense ‹‹Independente››, na rubrica 
«Ephgmeridcs - 8. 17. 7812. Inéditas» 

* 

Sobre VELHAS CASAS desta freguesia, deverá consultar-se" no 
«Boletim de Trabalhos Históricos››, do Arquivo Municipal Alfredo Pimenta; 

excelente e exaustivo trabalho de Maria Adelaide Pereira de Moraes; 
nomeadamente : . 
O 

No Vo/. X X V I  

Casa do Costeado, págs. 130 a 155. 
Casa do Salgueiral, pág. 156 a 183. . 
Quinta da Boavista de Gaia ou Casa das Lameiras, pág. 184 a 199. 

[Vo Vo/. X X V I I  

Casa de Laços, pág. 7 a 47. 
Quinta do Paço, págs. 48 a 89. 
Casa dos Pornbaes ou Granjas, pág. 90 
Casa dos Pombaes, país. 122 a 159. 

a. 121. 

- A s  «Descripções paroquiais», manuscritos oferecidos por Pereira 
Caldas à Sociedade Martins Sarmento, datados de 12.9.1842, inserem 
um depoimento do pároco Plácido António de Sequeira e Lima, desta freguesia de Creixomil, do qual extraímos apenas o seguinte : 

51 fosse mudada; sua , 
sua ungem; he piquena para a população; está arruinada e incapaz ou 

apresentada pelo Chantre da Colleglada, de curato 

e antes 
Não 
Padroeiro, 
fiz' e nesta 

18. do S. Sa‹:ram.*° Irmandade 

d' I 
em 

a . ar unicamente 

16. A Ig.a desta freg.a acha-se exactamente no centro e não consta 
invocação he S. Miguel de Creíxomil não ha noticia de 

lnd18fla do culto; era 
anual, devia dar ao cura 8000 de congrua e guizarn.*° mas nada cumpria 

esperava boas propinas do seu cura p.a lhe continuar o curato. 
tem residencia nem consta q a ouvesse. O rendim.*° da freg.a p.a o 

dízimos, chegava .de 500 rs. .a 800, e P.3. o cura só O pé 
offertas. Ha Igrfi* as Irman.<*°s. seguintes, Con- , de N. Sá do Rozario, I_de do Menino 
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Deus, I_de de S.*° Antonio e I_de das Almas. Esta tem jubileu a 3 de No~ 
veMbro pá* os Irmãos com oficio de 15 clerigos, missa solene, sermão 
e Procissão. A Confraria do Senhor tem hum legado de missa diria 110 
seu altar, e faz uma festa com decencia; as outras Irman.d°s só festejão 
os seus S.*°8 e sofragíos pelos Irmãos. 

17. Ha na Igrƒ* 5 altares, quatro lateraes e O altar-mor, 
os quatro são o do S. S., de N. S_a do Rozario, de S.*" Antonio c das Almas, 
os dois prim.°*são modernos e decentes, os ultimos m.*° antigos, mas 
leitosa: custo segundo o gosto desse tempo; mas nada ha digno a refe- 
rir-se a resp.* deles; o altar mo he bom conforme á .  Igreja ainda q 
reformados 30 e tantos, he obra dos Padroeiros_ qvsó cuidavãoem dis- 
frutar e nada de cumprir. E p.='*› isso so consta todo ele, isto he 'a urna, 
e tribuna, d"hum forro liso, com molduras, e corrijas a pintura descola, 
e o fundo do throno se deixa ver em pedra, pois não tem ao menos hum 
pano ou cortina, q encubra a esta escassez com q foi construida. 

Finalmente do seu Mapa Estatístico recolhemos os seguintes dados 
relativos aos anos de 1838, 1839, 1840 e 1841: Casamentos -respecti- 
vamente 18, 12, 17 e 12; Fogos-456, 446, 445, 439. 

F E R M E N T Õ E S  
Santa Eulália 

1 Pela: Inquíríyães de D. Affonso 3.0, em 7258, a Ordem de Malta eM/ea 
aqui (Santa Oflagjfe de forramõdana) 3 easaer. 

Vide N. Historia da Ordem Malta, Pág. 120) . 
- Esta nota pode ler-se no «Vimaranis Mo/zumenta Historiea››, Pars II, 

pág. 249, sob o título «Fermentões - Santa Eulália de. 

2 - No Casa/ de Valme//eorado estiveram escondidos D. Cbriƒƒooão e D. Ma- 
nue/, fil/ros de D. Antonia, Prior do Crato, que foram levado; a Flafldrex 
Por um Cocego de G_es (Era Simão Affonso de Carnal/oo, de que .fe ta//a 
em .SÁ. João dá°Airão).. 
( Vide ‹‹C`orografia››, do p_e Coroa//Jo, tomo 1.0, pág. 93) . 
- Nota colhida na ‹‹Corografia Portá<gueza››, tomo 1.0, pág. 93, dO Padre 

António Carvalho da Costa. 
Veja-se também nota 2, de Airão + S. João Baptista. 

3 - Era da apresentação do; D. Priori: da Col/egíada. 

1 
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4 - Em 3.9.1830 ta//eeeu um casa: do ferreiro de S. Francine João Manuel 
de Paço: Pinheiro, senhor de Caneíros, .renda :quitado em S. Fran." . 
(Apor Freira: Costa) . 
-Desconhece-se agora o paradeiro destes Apontamentos de Frei- 

tas Costa. 

5 - Em 14.4.1841 fallecea na quinta de Fernença Manuel Luiz d'Afnorí;;z, 
ex-geral dos Loio.r, 
são; foi sepultado na Capella da .SÁ." da Caneeigão. 

(Idem). ' 

natural de V. N. de Cerveira; rexidía aqui desde a expul- 

Trata-se da Capela de Nossa Senhora da Conceição em Azurém. 

-De 21 Para 22.9.1841 assa/tada e incendiada a Igreja Paraebía/, esca- 
pando só a Capella mór. Na tarde de 22 veia o .SÉ .SÁ. para a Conceição. 
(Idem) . 

7 -- Em 1657 escrevia-.re Poramontãos. 
(Arc/9. da Cam. L.° 1.° do Reg., pág. 46). 

-Não pudemos consultar O' documento citado, mas Eduardo de 
Almeida no seu ‹‹Peregrinação Pelo Termo de Giz/imarães››, pág. 17, acrescenta 
mais algumas variantes: «Em Kartula de 1014-PARRAMUNDANES; 
no Inventário de 1059 --VARRAMUNDANES; em pacto de composi- 
ção de 1216 FARAMONDÃES; nas Inca. de 1258 - Ec. Sancte Ovaye 
de Forramondano. Aparecem ainda outras formas: Foramondanos, For- 
montanos, Feramontanos, Forramontadaãos››. 

8 - Em 1776, Fermeflƒaõnƒ. 
(Idem, L.° 2.0, pág. 61). 

9 A Egreja mede 31,60 m. Por 8,95 m., íeaú 5 altares, mO, Coração de 
Maria, . Rosario, S." Antonio e Almas e oprimas Jaoristiar .a Já/. Foi 
eoastruzda no meado do seca/o 18.0 poli em 1770 o D. Przor ozsztando esta 
Egrtja declara que a ao/Ja construida de I10//0. Tem a torre a norte separada 
da Egrçja, com 3 .ri/vo/, espaçosa. 

A Igreja está agora muito modificada, mercê das grandes obras 
que foram feitas recentemente sob a direcção do pároco Armando Luis 
de Freitas. Construiram-se duas novas alas laterais, formando cruzeiro 
e uma capela anexa, onde oca também o cartório do pároco." 

Tudo se apresenta com bom aspecto de conservação limpeza, Mail' 

6 .  
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tendo~se os cinco altares com nova disposição' o altar-mór de boa falha 
e grande desenvolvimento foi restaurado e tem as imagens de Santa Eulá- 
lia (pequena) e de S. Sebastião; 1.0 altar lateral esquerdo com a imagem 
moderna do Coração de Jesus; 2.o altar lateral esquerdo com a imagem 
de Santo António; 1.o altar lateral direito com a imagem de Nossa Senhora 
de Fátima, também moderna, 2.0 altar lateral direito, dito das Almas, 
com a imagem do Anjo da Guarda. Nas novas alas do Cruzeiro, em mísu- 
las, situam-se as imagens de Santa Teresinha do Menino Jesus e da Senhora 
da Conceição. Na Capela anexa está a imagem de Nossa Senhora do 
Rosário que também se diz da Purificação. 

Muito próximo da Igreja, ao seu lado direito, oca O Cemitério da 
freguesia. Existe ainda um Cruzeiro com uma cruz em alto relevo, colo- 
cado no anal de um trajecto ladeado por uma via-sacra de cruzes em pedra. 
Tudo muito desprezado e a pedir uma de duas soluções' a reposição da 
via-sacra que ainda lá está aos pedaços, levando no seu término O cruzeiro 
e tudo muito mais venerado ou como solução última trazer o Cruzeiro 
para as proximidades da Igreja, onde há lugar condigno a proporcionar 
melhor conservação. . 

João Lopes de Faria refere-se ao Cruzeiro _ Cruz em alto-relevo. 
Cruz à entrada do adro: ‹‹Tem compaixão e piedade do teu Deos›› Cha- 
musca. . 

Maria Adelaide Pereira de Moraes, no seu Guimarães, Terras de Santa 
Maria, a pág. 93, diz: <‹Ali, a meia eneosía, sinos a repisarem na eampandrio 
separado do corpo da Igrgia, a de Santa Eulália de Fermentões, toda reeonsíruida, 
menos a sape/a-mor que escapou, após o incêndio de 27.9.7841. Linda e delicado 
ta/ba, com veios marmoreados, primorosamente conservada, ornamenta 0 aliar- 
-7Nór.›› 

10 - Paroøbos- 7750 Francisco Xavier falI. a 17.3.7789. 

11 -- Bernardo do Amam/ Castello Branco e .rua 2.a mulher D. Paula de Vas- 
concellos da Silva, senhores da quinta da . Caoilhã, em 17 ou 22.1.1606 
instituiram um morgado chamado d'Eloas Por ali terem muitas terras, 
de que foram primeiros administradores e por .rua morte passaram a Antonio 
do Amaral Castello Branco, f.0 d'elle e de sua Primeira mulher D. Ma- 
rianna. Os morgados tem sido: 1.o Bernardo do Amaral Castello Branco, 
casado em 1.0 matrimonio com D. Marianna e em 2.0 tom D. Paula de 
Vasconcellos da Silva _ 2.0 António do Amaral Castello Branco, f.° do 
1.0 matrimonio dos antecedentes, casado com D. Isabel de Noronha; d't5- 
tes - 3.0 D. Nuno de Noronha Amaral e Castello Branco, casado MW 
D. Maria da Cunha; doestes -4.0 D. Antonio de Noronha Amaro/ 
Castello Branco, casado com D. Francisca de Sousa; doeste _ D. ]er0- 
rymo de Noronha do Amaral Castello Branco, familiar do Santo Ofício; 
não casou, mas teve de D. Marianna da .Leiloa o seguinte ilho que 

ou; - 6.0 D. ƒosé Antonio de Noronha do Amaral Castello Brant0› 
/egíƒí» 
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casado com ~D. Luiza Theresa Bernardes de Carvalho Figueiredo; d›6JÍ€3 

7.0 D. Maria José do Amaral Castello Branco e Noronha, casou eo", 
.ver tio, irmão da mãe, Luiza Antonio Branco Bernardes de Carvalho 
snr. da quinta do Pombal, vid. Praâzins S.*6 Thyrso; dá"este - - 8.° D. José 
do Amaral Branco Bernardes de Carvalho e Noronha, nascido em 7809 
e fali. em 1849, casado em 7844 com D. Maria da Conceição, ilha natura] 
de _Íero/ymo Antonio Vaz Vieira e de D. Rosa Maria da Silva, legiti- 
mada Por alvará de 14.7.1824; doestes - 9.0 D. Maria José, nascida 
1845, ,herdeira do Costeado, etc., 
Tavares de Mendonça Ferrão, ilho de José Pinto de Tavares de Mendonezz 
Ferrão, coronel de milícias da Figueira e de D. Maria fosso do Avelhar 
Ferrão. São os actuais senhores e tem 4 filhas e um ilho. . 

-z A Quinta da Covilhã com sua Casa .C Capela de S. Sebastião, receá. 
temente restauradas, pertence agora ao Arquitecto Fernando Távora da 
Casa do Costiado. 

WII 
: a d a  sem 0 .bacharel Ae.¡e!im.o Pim* wi 0 

12 -.Actua/paroe/eo : Manuel Antonio de Sá, 39 anos, ordenado em 11 de Março 
de 1876, eu//ado a 15.6.1882. 

13 - Em 1661 foi aqui apresentado pelo D. prior o Vig. Francisco da Costa 
Peixoto. 
(Intua/otario da Collegiada) . 

14 - Parar/Jos: seguiu-se ao do n.° 70, Manuel Antonio Mendes, fali. a 19.8. 1798 
em Guimfis e sepultado na Collegíada. -joão Dias Martins 1809 -- 1811 
Manuel Pereira Marinho de Magalhães, fali. a 10.9.1820. --jacinto 
Gonçalves da Cruz. - 1834 Bento josé de Freitas Guimarães. -1844 ool- 
tou jaeintbo Gonçalves da Cruz, fali. a 17.1.1859.- - Antonio joaquim 
da Costa e Sousa, eollado Reitor. - 1862 José joaquim Alves Vieira, 
Reitor, fali. a 12.2.1877. -`Manueljosé Pimentel até 3.7.1882. Ma- 
nuel Antonio de Sá, Reitor, actual. ' 

15 * Er/1 1770 visitou-.re pela vez primeira, 0 Saerzíría e exƒava a Bgrzja feita 
de novo. 

16 - Esteve aqui em visita 0 Arcebíxpo D. Gaspar em 21.9.1784. 

17- Vivem aqui, 1888, os P." João Antonio Ribeiro, 65 afmox, ordenado em 
29.5.1847, ex-enoomfizøndado de Polvoreira. - Antonio Affonso de Cor- 
oa/bo, nascido em G_es a 29.3.1840, ordenado a 19.12.1861 

18 - Capellar particulares 3, em. Caneirax, Se//ao e Covilhã. 

- Existem ainda as três capelas citadas: A de Carneiros ou da 
de Carneiros, a de Selho ou de S. Sebastião, da antiga Quinta do 
de Riba e a de S. Sebastião na Quinta da Covilhã. 

Casa 
Se1h0 
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Capela de S. Sebastião da Quinta de Selbo de Rira 
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19 - _-. Iflqø/íráâões de 1220. 

iii is. casa/ia eu alia: Rega/eflgox, de quiløus da i  Pro dírecƒurís De 

lia, de quibus d a i  

Eu de eça/npis que: 

- Reguengos. - De Sancta Bola/ia de Ripa Selii. 
Petrus Gunsaloi abobas, Menendus Gunsaloi, jobannes Menenaëz, joanino, 
Menendus de Opera, Sueriz Norma, Didacus, ƒobannes Martiniz, Ga/lecus, 
_/'obannes CÁ/Jarnuscado, Petrus Mic/oaelis, jurar dixerunt quota Rex /Janet 

Rega/enguis quota /aborant de casa/i de ƒobanne Domíuiei dant Ez* de 
a/iis quota /aborant-de casa/i de Reirnondo ajo/Jannis dam* x. eva. Ez' de una 
elzousa (ou et de prima casa (erro de copia, .em duvida), que jacet ii casal 
de Pedro Feo in Feroenza, j. frangao x. eva. ln Loureiro babei Rex iicasa- 

Et de campo de Varzea et de Petra Maladonra 
(ou ma//Jadoira) dam* Et de campo de Ta/io De santo do Eu/no 
De duabus Partiløus de rnolino do Ares De una /eira de oinea, que jacet 
iu casal de Menendo Petri Et de uno campo quota Iaborant istius ecclesíe 
iu Asserosa (ou iu Nesserosa) Et .de alio qui laboral de Torpecido 
sínziliter. Et isto tenet donznus Petrus Pelagii pretor Ulixbone. ln quin- 
tana de Feroencia, intus in cortina/e, /Jaleet unurn carnpunz Regalengufn, 
urde dant ..., et unafn leirafn de 1/inea; ...et extra cortinar /Jaløet alias 
/eiras, de quibus dant terciarn. ~Et istud tenet Petrus Gunsa/vi Eriz in 
prestirnonio. Habet ibi alias Regalengos, urde dant 
/aberant de casal de Maiore de Frandiz j. alqueire. Et de campo, de Arne- 
xenale j. ta/:Lga/n. De uinea que jacet in easali de Gunsa/no Petrij. quarta 
de viro. Et sub Petra Maladoira babei unarn /eira rega/engarn, et dabant 
i d e  teriam, eu aecepit e m  Gil/nsalons Petri eu no dat ide  mie/oil. Inter- 
rogati .ri /Jabebat iii agis regatem, dixernnt; n o .  
(Port. Mon. Hist. Inqnisitiones, Pág. 13) . 
Idem -- Os mesmos supra jurati dixernnt quota /domines qui baloitant in 
easalibns regalenguis ii isto eollotione eznusquisqne debet esse Maiordomnm 
de is tis essa/ibus in ao termino. ln essa/i nazi habitat Meneudus Gnnsaloi 
est Pai/sa Prestamarii et seroizaria. De qt/adam entrada quota tenent in 
essa/i de Menento Petriz dant .z,...Be oasalibns qui fnernnt de Pe/agio 
Rebentina . . 
(Idem, idem, pag. 84) . 
Idem -- Padroados - no est patronos, sed est i d e  mezäetatem eee/esie 
Saneie Marie Vi/naranensis, ez* aliam medietatem .de filiis Petri A/1/itiz 
:nm Progenie de Priore Petro Amarelo et de piore Didaeo Petriz. 
(Idem, idem, Pag. 173). . . 

Idem - bens das ordens - isto etolesia babei serrarias, j. ata/e. Ecclesia 
Sanita Marie Vimaranensis loaleet. ibij. casale. Et Monasterium de Costa lã. oasalia. 
(Idem, idem, Pag. 216) . 
- O teor completo desta nota pode ler-se no ‹‹Vimaranis Monumenta 

II Parte, pág. 148 e 149, sob o título Fermentões _ Santa Eu- 

Eu peçam* íbi verem eu øalumpníam. 

*Hi-fÍ0riú'¿z»> laia. 
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Para suceder na Cam de Caseiras, aonde chegou a 13 de Setembro de 1691 

Baptista Pereira -5.0 Destes' João Manuel de Paus Probeffi 

20 - Casa de Carneiros: Domingos de Pagos de Probem (oriundo da Galiza aonde 
OJ' seus antepassados, após a perda da Hespanba, fundaram um castello 720 
valle de Probem aonde bye é Redondella) bisneto de Fernando de Pai 
de Probem 0 qual havia vindo Para Portugal e casado na freguesia de Pia, 
com D. Luisa de Sazedo Castro e Marinbo e teve 2 fil/nos Comes, avô do 
a?to Domingo: e (Diogo o qual Por em Lisboa dar duas bengaladas em um 
ministro maior foi degredado Para 70 legas da corte e 10 longe da sua casa 
recolhendo-se d freguesia de Ribeiros donde era Commendador e teve filbas 
dá"uma lavrador que recebeu á boa  da morte e jaz sepultado na dita Ešräa 
em um tu nulo que está metido numa Parede debaixo d'un arco junto ei porta 
travessa e n'elle as armas dos Paços um braço tom uma espada empunbadzz 

, mettida na bota duma serpente e por isto dizia-se ali que era dum fidalg0 
que matou uma serpente :que .andava o°aquella freguesia causando damos 
graves) o qual Gomes casou em Lisboa com D.Í Maria Rita Sopbia de 
Neronba Parente da Condessa da Feira a quem esta deu 1 retrato do seu 
eorússorjesuita parente de Comes e uns guardanapos da mesa deD. Affonso 
Henriques que vieram e .existiam na Casa de Carneiros, e estes Comes e 
mulher tiveram a Domingos de Probem, credo em casa de seu tio 'Commen- 
dador, o qual foi casado em Guiar." com D. Maria de Paços Coelbo, de 
quem nasceu o sobredito 1..~° senhor de Carneiros Domingos de Pato de Probeoz, 
vereador em Guimfis 6 anos No tempo da acclamacão de D. João 4_o de 
juiz, Corregedor e Provedor, o qual comprou em 1623 a Diogo .Afonso 
Carneiros a quinta de CaneiroS e caria propriedades e fora: e aqui reio morar 
com .rua mulher D. Manica Barboza e Lima. 2.0 Doestes nasceu Domingos 
de Paços de Barboza ezoutras, o qual tendo 21 anos matou a To rquato de 
Barros, homem nobre e rico que tinha um irmão abbade de S. Paço de Ví- 
zella, cujos Paes e irmãos lhe foram Partes depois de varias aladas e gastos 
se recolheu ao .couto de Bragança, donde emzgrou para a Praça do Reeqíe 
em Pernambuco para casa deseu tio Cosme de Castro Paços, caualleiro de 
Christo, F. da C. R.,sargento m o ,  neto de Diogo de Sazedo Commendador 
de RibeiroS que não tinha alhos e. ahifai casado 0 dito DomingOs com D. Ma- 
ria José de Madeira Aguiar Caoaleanti. -3.0 DÁ"estes Sebastião de Paços de 
Barboza, que na idade de 14 annosfoi por seus Paes mandado Para Portugal 

havendo nascido no. lugar do Engenho de Ggfana, que era de seu pao, haptisado 
na Egreja matriz' da uilla de Capelarique, casou em Guiar." a 16 de mel 
de 1706 com D. jerónima Machado de Miranda e Gomide. -4.0 DÁ"este 
Antonio joaquim de Paços de Barboza, que sucedeu na casa Por haoerfalle- 
cido o irmão mais velho e serem religiosos os imediatos, asou com D. joanno 

Velloso. . . 
e Barboza, que casou com D. Francisca Matbilde de Barros Teixeira 

. dá°Arrochela dá"Almada. - 6_0 Doestes D. Maria Estelita de Puf" 
Probem e Barboza, filhaherdeira, nascida a 16.8.1799, casou a 26. 
reio de 1819 com Marianno José Barroso de Sousa Garcez Palha, 101 
do Almargem, fallecida a 11 de maço de 1839 sem descendencia; 

de few- 
búrã0 

fiM11d0 
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De 
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que 

d casa a seu marido 0 qual casou Z.a vez em 3 de maio de 11855 com D. f0a~ 
quina Libania Pinto de Saldanba. O barão do Almargem falleceu a 17 de 
maio de 1860 sem geracao, ficando a casa á baronesa. Esta casou 2.a 
a de com Antonio Manuel Trigo, cirurgião-mOr de infanteria 

: e falleceu a de ..., .em geracao ficando a casa a .rea marido, que actual 
mente a Possuo. Brazão o"armas: Um baco nó com espada empunbada 
e mettida Pela boca da serpente, e 2 azas d'aguia em campo dourado 
eram as antigas armas antes da destruição de Espanba; timbre uma estrella 
Estas armas eram usadas em lembrança do antepassado que após a destruí. 
cão de Hespanba matou uma serpente que no Halle de Probem fazia estrago; 
e em sonhos uma estrela o girou e elle seguindo-a a matou. 
acrescentado um castello em memoria do casamento do ascendente 
de Paços de Probem com D. Tberesa Nunes de Gusmão Elba de joão 
de Gamão e de D. Maria de Castilbo de Leão, sobrinba do rei de Leão. ¬ 
Depois Puseram estas Palavras _ Credo in unnum Deum Pairem - em 
memoria doutro ascendente Diogo de Paços de Probem que nas guerras 
d'Africa em serviço do rei de Portugal matou um principie mouro que por 
despreso as trazia o"um collar ao Pescoço, que aquelle cortou e guardou e 0 
Rei lhe mandou que Por cordões uzasse as ditas Palavras. 

Depor foi 
DÍog0 
.Nanes 

-Sobre esta notável CASA DE CANEIROS é indispensável ler-se 
a nota que Maria Adelaide Pereira de Moraes, ilha do actual proprietá- 
rio introduz no seu ‹‹Guí/ndrães, Terra de.Slam*a Maria››, a pág. 118. 

22 - - O rei RÃ¢míro,como se vê da Kartula de Moreira de monte longo eu de zrz/io: 
mandar/eentoe, doou a Mummadona a vi/la Fzzrrarzzundanes. 
(Port. Mon.Hist. Dipl. et Cá., pág. 138). 

24 - - Em 16.7.1582 era aqui Vzzgarío e eoreiro da Coll. Domingos 
(Idem, L. dos Tese. e Doas., tomo 1.°, fl. 419 v.0). 

21 _ Em 1291 (Em 1329) no Estatutos da Col/egiada de Gram." decla- 
ra-re que 0 D. Prior apreseníaua a Egrqa de Sanita Eis//alia de fora- 
monta/rox. 

(Pro:/as da Hist. Gelo/., tomo 1.0, pág. 66' ). 

- Esta nota pode ler-se no ‹‹Vímarani.r Monumenta Hirtorioa››, Parte II, 
pág. 25 e 26 sob o título referido. 

23 - Em 23.1.1533 eram .ronborer do casal da Cooilbam cordão Pires e 
mãe Maria Afznes. 

. 

(Aras. da Coil. L. dasstranr. e Etc., fl. 88). 

- Documentos existentes no Arquivo Municipal de Guimarães. 

AfiÍllfl€5~ 

sua 
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25 ___ Em 27.7.7667 em aqui wlgario Francisca da Costa Peixoto. . 
(Idem, L. dos Pad., já. 78). 

26 __ Em 37.70.7530 em aqui ozlgario Barƒbo/omeu Gomes. 

(Idem, idem, fl. 790 o.°). 
27 _ _ Em dezembro de 7890 foi nomeado Ene. João Antonio Ribeiro, porque o 

? e.rte fac//eeen oo//ado Sáfoí recolhido ao Hospital do Conde Ferreira, Porto, 
ali a 5.2.1891. 

28 _- Vide Vitelo «E/uøiddrío››, szzppl. 1). foramontaos. 

__ Uma nota sob o título Foramentaox, vem incluída no «E/ucidzírio das 
Pai/auras, Ter/aos e Fraseá, que em Portugal antigamente se usarão...››, 
de Fr. Joaquim de Santa Rosa de Viterbo - - Lisboa, 1799, pág. 42 e 43. 
Suplemento, Tomo II. 

29 _- Lotação: passa/ e f o r ,  183000 rs. ,' Pé dá"a/tar etc., 1333820 rs. ,° derrama 
860550 rs. ,' total 238,$'370 rs. 

30 - Cara." dos L." findos: Parou/Jos _ 1554 Bartbo/ornen Gomes. - 1584 
Donzingos Antunes. - 1620 Gaspar Gonçalves Maçonlas. - 1659 Fran- 
eiseo da Costa Peixoto. - 1680 Francisco Soares. - 1708 João Go/nes 
da Costa. - 1716 Pedro . Leite Ferreira, septo/tado a 18.10.1741, - 
1742 Franeisoo Xavier. 

narde: 

31 - Em 11.10.1558 arc. Baltb. Limpo visitou esta Egrya. 
(ArcO. da Mitra, arm. A, maço 8, n.0 24). 

32 - - Em 11.7. 1617 Passada carta de Cara a João Soares, apresentado Vzgario 
por bulias apostolícw, mas batendo opposicão só obteve carta de cura. -- 
joão Bernardes, promovido Para Guardisella em virtude da renuncia de Marcos 
Machado, zzgnoro a data da apresentação. - Francisco da Costa Peixoto, 
nat. de .S'.*" Comba de Montelongo, apresentado pela promoção do Pf Ber- 

a 26.6.1661 nigario ad nu tum pelo D. Prior de Guina". Passou 
titulo 6.7. 1661, falL 22.6. 1680. _- Francisco Soares, apresentado 29.6. 1680, 
nat. de Guimfis, fali. 22.4.1708. -joão Gomes da Costa, nat. de Caim." 
apresentado 1.5.1708, passar titulo 15.5.1708, sepultado em .SÁ. Paio de 
G'_es_ - Pedro Leite Ferreira, nat. de G'uim.", apresentado 20.11.1716, 
Passar titulo 11.1.1717, fali. 17.8.1717. -Manuel Gomes, nat. de 
S. Cbristovão de Mondim de Basto, apresentado 20.10.1717, Passar titulo 

Adrião de Vizella, apresentado a 11.12.1741, fali. a 17.3.1789. _Ma- 
nuel Antonio Mendes, nat. de Guimfis apresentado 27.3.1782 passar 

30.17.1717, sepultado 18.10.1741 -~Fran:i.reo Xavier, na.  de .S`.*0 
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- Não foi possível compulsar estes documentos que devem 
IIOS Arquivos do Arcebispado de Braga. 

33 

titulo 16.4.1789. -João Dias Martins, apresentado 20.8.1798, passar titulo 30.8.1798, fali. 15.11.1810. .. Manuel Teixeira Marinho de 
Magal/oães, apresentado 30.11.1810, Passar titulo 12.12.1810. __Íacintleo 
Gonçalves da Cruz, apresentado 12.70.1820, Passar titulo 17.10.1820. 
(Arcá. da Cam. EcO., Est. Ign., maço 4.o da Lei. E). 

estar 

- Antonio Joaquim da Costa e Sousa, na.  de Ceras do Lima, aí. 28.9. 1859, 
coll. 24.12. 1859, permutou com o seguinte. -joséƒoaquim Ali/ares Vieira, 
collado em Darque, Permutou com 0 anterior autorizada por decreto de 
28.11.1861, coll. 2.1.1862, fali. ........1877. -Manuel Antonio de Sa, 
nat. de Castro Vicente, aí. ..., coll. 15.6.1882, fali. 
(Idem, idem). . 

35 à- Em 27.10.1567 Parocbo Francisco Antunes. 
(Idem, Idem). . 

. 

Em 1573 a 7 de novembro era parocbo Luiz Pacheco. 
(Idem, idem). . . 

.| 

. Em 16.11.1575 era paro/eo Domingos Antunes. 
(Idem, idem) . 

34 - O aro. D. Baltbazar Limpo visitou esta Egrfia em 3.1.1553. _ 0 are. 
D. Bartb. dos Maré/res em 11.3.1560, em 6.2.1561, em 16.10.1564, 
em 16.11.1565, em 27. 10. 1567, em 7.11.1569, em 11.11.1570, em 
12.11.1571, em 7.11.1573, em 15.11.1574, em 16.11.1575,em26.10.1576, 

em 25.10.1577, em 50.11.1578, em 16.10.1579.-0 arcebispo D. j. 
Affonso de Meneses em 30.12.1586 O arcebispo D. fr. Agostin/90 de 
jesus em 15.12.1590, em 25.2.1593, em 16.2.1596, em 25.2.1601, em 
20.8.1606 O arcebispo D. .AffonsoFurt. de Mend. em 15.4.1624. _ 
O arcebispo D. Sebastião de Mattos e Noronba em 23.5.1651 - O arce- 
bispo D. Verissimo de Lencastre em 27.7.1672, em 21.1.1675, em 
12.3.1676 - O arcebispo D. Luiz de Sousa em maio de 1685. O arce- 
bispo D. Rodrigo de M. Telles, em.7.5. 1705, em 10. 11. 1714, em 22.4. 1716, 
em 27.4.1717, em 24.7.1718, em 27.9.1719, em 1.10.1720, em 22. 10.17. 

- O are. D. José em 9.1.17-47. 
(Arcá. da Col/. L.° das Visitas da freg.a de Fermentães) . 
- Retirado do Arquivo Municipal de Guimarães. 

36 T-' O are. em 25.2.1601 mandou fazer o corpo da Egrqa. 

i 

I 
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37 Ç.. O are. em 15.4.1624 mandou fazer resideneia. 

(Idem, idem). . 
Ainda .re renovou d mesma ordem em 27.7.1672, 1675, 1676. 
(Idem, idem). 

. 

__ Possui Residência onde vive O pároco, logo à esquerda da Igreja. 

38 .__ Em 9.1.7747 0 aro. mandou acrescentar oapella fizâr e corpo da Egrqa. 

(Idem, idem) . 
39 .- C'lamore.r: em 1707 segundo a 

1.0 em 25. de arfo á 
do Parocho havia 0s seguintes : . - -2.0 na 2.a oitava do Espirito 

Santo a Silvares. -_ 3.0 em dia d'Ascencão á Senhora do Monte. - 4.° em 
dia de S. Thiago á Capella de .SÁ. RT/eiago do Monte, que parte com esta 
freguesia. - 5.0 no 1.o domingo d'agosto na Egrga. --em'dia d'assunp§ão 
á Collegiada.- - em dia de .S'. .S`ehastíão..a procissão em voltada freguesia. 
(Idem, idem). 

. . z 

roeste último clamor havia tiros e era acompanhado de tocadores de 
oiolas e por isso o are. D. Rod. de M. T. em 70.17.1714 prohihiu que elle 
se fizesse sem sua licença especial . 

(Idem, idem). . 

informação 
Col/egiada de* G." 

40 - Em 30. 7. 1709 o Provifer deu lieenfa Para se celebrar na Capella de .S'.*0 An- 
tonio, .Rita n'e.r¢a Egreja. Devia ser altar. 
(Idem, idem) . 

-¬ É de facto um dos altares 'laterais da Igreja. .' 

41 - Em 1707 baía ba mais de .50 ana: a Capella de S. Sebastiah, na quinta 
da Covilhã de que era adfnínixtrador Antonio Peixoto, das Lamel/as de 
Gz{Í77I.eS. 

(Idem, idem) . 
- Ainda existe, restaurada, particular. 

42 Em 1.91581 0 are. D. Barth. dos Marzjlres visitou eira Egrqa. 
(Aras. da Mitra, Acta da visita) . 

Não foi possível compulsar este documento. 
43 - ¬ O dr. Rui Gomes' Gel/ia: e João dos Guimarães, deixaram por seu testa- 

mento, registado a fl. 65 a 77 do L.° da/Cape/la: (d'ondø) uma missa na 

r 
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Capella da Coei/Nã aos das santos, e nos outro: dias na Eg. ̀a'a Miserioordia. 
Em 1748 administrador Manuel Peixoto dos Guimarães, depois D. Anua 
Margarida de Maga/bãer Go/lias. Em nona diz-.re ter Breve para .re dizer 
na Cape/la de M_eI Peixoto. 
(Aro/1. da Adm. de Guimfl L.° do: Leg. Pior). | 

- Retirado do Arquivo Municipal de Guimarães, onde podem ser 
lidos estes documentos. 

44 - Martim Esteves BarbatO trouxe emprazada esta Egrçja, 0 qual vivia 
Por 1453, como consta uma e outra causa do Cartorio de Pousada, do. 
avulsos. 

-Não compulsamos este documento. 

45 Em 1839 tinha 780 habitantes. 
(Diet. do Flag). 

-Em 1527 tinha .SÁ.*" Ovara de Fraromontaos 51 fogos. 
(L.° do N.° de D. ].° 3.0). 
- Notas retiradas do Diccionario do Flaviense e do Livro do Nobi- 

liario de D. João III. . 

- Em 1767 tinha 132 moradias; Vigario apresentado pelo Prior 
da Coil. de G.¢3,° rende 508000 rs. 
(Porá. Sao. P .oh Frementões) . 

-Em 1840 lotada em 1900000 rs. 

46 - Em .. . 
Co//ado a 28.4.1893 

1892 foi aqui apresentado ƒosë Antonio Fernandes Gui/n." 
e tomou posse a 4.5.7893. 

47 - Em 16.12.1412 capo//ão eonfirmado de 8`.i" O1/zyla de Rira de Se/bo 
priosƒe d0: Careiro: da Co//. João Esteves. 
(Pera. da Car. n.° 59). 

e 

48 - Em 7.12.1513 0 sonego Braz Lopes flz uma doação aos Coreirox com a 
obrigação drama: z›es_/›era.r e missa em dia da .§'.a da Conceição efiƒa; na 
Ermida da invocação da Conceição que está onde... ?...d'e.ftar o... 2 Per- 
tenee a Aturem. 
(Pera. da Cur. n.° 146). 

49 - - Sede de :ira/nscripyão paroôlvial Por alvará do Goa. Civil de de jafieirø 
de 1896 .vendo-/be amzexaús Corviƒe e Pence/lo em virtude do art.° 774 
do Cod. Adm. 
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50 ._ Extracto das Inquirições de 1258: Ecclesia Sanete Ooaye de Forramon- 
dano. -- O Padroado é metade .S`."1 Maria de Guimarães e metade das 
/aerdadores. Ha 44 easaes, sendo 1 da mesma Egreja; 3 do Most. da Costa; 
3 do Hospital e prioilzzgiados; 7 de S.*" M_a de Gás; 1 de S. Ceras. - Di- 
versos reguengos não acasalados. ¬ Nomes de lugares e oasaes: «Arade 
onde 1 moinho, Assorosa, Tapia, Feroenoia, Petra raladora, Via Cova, 
Campos Imune, Agia oastinaríi coroe, Campo Talii junto dos moinhos, 
Canarii, Remolia, Almexenali, Petra defense, Potra de Almazor, Lau- 
rarii, Caroalio lubi, Barro, Calelz, Aloarinum, Petra Palaeioli, Caroalio 
de Ceroelis, Lamis, Taeina, Varzenela, Fqoo, jgfnal, Cose/o, Eroilaeosa, 
Hermo, Campo de ramais, Restebelis, Torre ultra räarium, Bausis, Var- 

(Port. Mon. Hist.. Inquisit., pág. 720 a 722). 

-- O teor completo desta nota pode ler-se no «Vimaranis Monumento 
Historioa» - II Parte, pág. 249, 250 C 251, sob o título «Fermen- 
tões - Santa Eulália de››. 
Veja-se também «Peregrinação Pelo Termo de Cuimarães››, de Eduardo 
d'Almeida, pág. 113. 

gana. 

51 - Inquirições de 1288 a 1290. - Formmondiãos. Não ba borra nenhuma. 
(T. do Tombo, Inca. de D. .Díniz) . 

- Esta nota pode igualmente ler-se na obra acima referida, pág. 351, 
sob o título «Fermentões - Santa Eulalía de››. 

52- Em 28.11.1900 0 arcebispo D. Manuel B. da Cuuba visitou esta Egnja 
e aqui ebrismou. - - roeste anuo foram reconstruidos os altares, -abertas 
jauellas e reparada esta Egreja, eelebraudo-se em Novembro uma esta so/enne 
após a restauração. 

* 

Sobre VELHAS CASAS desta freguesia, deverá consultar-se no 
«Boletim de Trabalhos Históricos do Arquivo Municipal Alfredo Pimenta,» 
o trabalho de Maria Adelaide Pereira de Moraes, nomeadamente : 

No Vol. XXV:  

0 

-Casal de Minotes, págs. 15 a 27. 
- Casa de Carneiros, págs. 28 a 53. . 

- Quinta de Selho de Riba, págs. 54 a 60. 
-Casa da Covilhã, págs. 61 a 85. 
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SILVARES' 
Santa Maria 

1 -  Outrora chamava-.re Santa Maria da Oliveira, do quinhão da Oliveira, 

ficando-lhe então 0 ame de Silvares. 
( Víd Cara. dos D. Priores, tomo 6.0 da Co/l. da Academia). . 

dado Por Pedro Eríz na era de 1069 (Cá. 1031) ao mosteiro da Oliveira 

- Nota extraída do ‹‹C`atalogo dos D. Priore:››, pág. 8 sob O- título 
Honorico V. 

3 -- Era vzzgairaria da apresentação do cabido da Collegiada. 

5 _ Por 1750 em Sôr. de .S`endelÍo,~]o:é Alves de Castro, sargento-mOr que foi 
testa/nenƒeíro do p_e Luís da Silva e Sousa 0 qual deu 7000:000 rs. á Mise- 
rieordía com 0br1;ga§8"o de um temo de missas do Natal afmualm.*e. 
(‹‹Legados» da Miseríoordía) . 

I 

2~- D. Maria Aires, de quem D. Saneio 1.o tem til/aos deixou em testamento 
. a Egrója de Silvares ao mosteiro de .$`.*0 Tljrso, ano de Cá. 1208. _ Seria 

esta Egrqa ? 
(Vid. Bened. Lusit., tomo 2.0, Pág. 31) . 

-Esta nota encontra-se 112. «Benedictina Lusitana››. 
Esta senhora D. Maria Ayres dita de Fornelos foi uma das que se 

uniu irregularmente ao Rei. 

4 - - E aqui a leiga do RedanNo, celebre pela mortandade que os nossos fizeram 
1105 eastelleanos. ' 

(‹‹Antiga Guim.es», pág. 416). 
. 

- Esta nota vem nas ‹‹Memorias Resuseitadas da Antiga Guimarães» 
-LP. Torcato P. Azevedo. 

6 - - Orado No S." da Esperança, Vigario eollaaO da ap. do Cabide úColle- 
giada de Guimfis, 50,$000 rs., 116 oizinbos. 
(Port. Sacro-Profano) . 
- Nota extraída do «Portugal Sacro Profano››. 

7 -  - Parou/aos desde 1776. - Antonio josé Pinto, falleeeu a 22.8.1791. - 
Manuel Lopes d'Araz¶o (Ene. ). -- 1792 P/oillipe Antonio de Mamal/aães, 

-josé de Mattos, falleeeu a 29.8.1831. - Antonio Rose Pinto (Ene). 
falleceu a 14.8. 1823. - Frawøisca José Pereira da Silva, fali. a 26. 10. 1825. 
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vindo de Gaia". 
Lu 

-joão José de Sousa em 1832. 1834 Eneommendado intruso João 
Barroso Pereira, ta/leeeu repentinamente junto á Cape//a, do S." da 

- Substituido por José do Espirita] Santo Ribeiro, 
que ta/leeeu Director da Ordem terceira dominiea de Guiar." 
oro/tou joão josé de Sousa, que Permutou em 1856 (5) som o actua/ Reitor 
Manuel do Nascimento Moura, que era Abloade de Pense//o, actua/, orar_ 
nado em Dezembro de 1839, eo//. a 5.11.1855. Pa/leeeu em Novembro 
de 1890. 

1841 

8 O cruzeiro parocbial é elegante e bem proporcionado tendo na base granada 
0 seguinte: 1.o /ado - -o ca/ix com d bostia em cima. 2.0 - - Este cruzeiro 
mandou fazer joão Macbado de Miranda ano de 7650. 3.0 - as armas 
do: Macbados Mírandas, escudo partido em Pa/la, fid 1.a as armas dos 
Macbados que são 5 machados de prata em campo germe/bo, na 2.3 as dos 
.Mirandas que são uma aspa sanguinba entre 4 tores de /is; timbre o dos 
macbados que é dou machados encruzados atados com um torça/ verde. 
4_o - -Louvado soa o Santíssimo Sacramento. 

- Este cruzeiro está agora mesmo em frente ao Cemitério da fregue~ 
s i ;  corresponde à descrição, mas tem a cruz em cimento imitando pedra. 

9 - _/uuƒo é Casa do .S`e/eiro e em terreno dá"esta Ca.ra~ ao/ea-.re sobre um Pequeno ( 2 )  , 
um íoƒeo cruzeiro, que na cruz tem a imagem do Crueífioado m defieítuosa. 
Na base du .cruz tem zé seguinte inseripfão : 

ERA d b°R 

- Este Cruzeiro está agora nas trazeiras da nova Igreja, em terreno 
Público e .não em terreno da Casa do Seteiro; 

10 - A Egnja é peqfzefla, tendo trem alçares. Tem uma torre feita em 1873 á 
custa da freguesia deixando 50.000 rã. Para ela em testamento 0 morgado 
de Mozzril. A freguesia tem 156 fogos. 

- A  Igreja velha já não existe porque foi demolida quando ficou 
concluída a nova Igreja situada junto à Estrada nacional que vai para 
Famalicão. Este templo dimensionado para a população actual da fregue- 
sia foi conclul'do há poucos anos salvo o seu acesso e arranjo fronteiro 
que. está em vias de se achar acabado. 

11 _ Ha as seguintes Capellas: SF" Appolonia, pub/íea .fenda mais. eon/ferida 
pela 1." padroeira, onde ba romaria no domingo de paço/aaa. _ .S`.*" Ln- 
zía. _ S. ]o.rë, Parƒienlar, da Casa de Sonde//o,' .S`.*" Anua, da Cara d"Ar- 
dão. 



Igreja Nova de Silvare: 



Base do Cruzeiro de Siløare: situado junto ao Cemitério 
m. 

Cruzeiro da Casa do Seteiro 
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que já não. tem é.o altar 

- A Capela de Santa Apo/ánía pública, está no seu lugar, sofreu exte- 
riormente criteriosas obras Cm 1981, conforme se.pode VAI na placa de 
mármore branco colocada na sua fachada, à direita da porta principal. 
O altar foi repintado, como asnal todo o interior da Capela. Aqui já não 
podemos dizer o mesmo quanto ao critério adoptado, ressaltando como 
muito insólito o plso em t1]olelra vermelha que substituiu o velho pavi- 
111CNt0 em madeira. 

O altar tem três imagens. Ao centro a da 1.a padroeira, Santa Apoló- 
gia, muito pequena; do lado direito a de Santo António e do lado esquerdo 
Santa Susana. Em mísula colocada na parede lateral do lado esquerdo está 
3, imagem de Santa Maria, actual padroeira que veio da Igreja velha hoje 
desaparecida. 

Da Capela de Santa Luzia já ninguém se lembra e não existe de facto. 
A Capela de S. José, em Sendelo existe, mas o 

referido na nota n.° . 14 porque foi vendido pelo seu proprietário. 
A Capela de Santa Ana continua a fazer parte da Casa d'Ardão. 

12 . Hã a nobre Casa do Paço. 
z 

.. 

(Víal Título, etc., eta., do Líndoso, tomo 1.0, Pág. 131 2).0). 

* › 

- Esta Casa do Pao  de boas proporções está hoje completamente 
abandonada, chegando ao extremo de degradação de ter os seus telhados 
arruinados. Bem merece ser restaurada dado que as paredes são em pedra 
com cantarias à vista. 

13 - - 

14 - A Capella de Sendello tem bye- um formosíssimo atarde talha, eolloeado 
em 1884, vindo da Costa e que estava na Cara do Capítulo, tendo a imagem 
da Virgem do Rosário. _ Era se/Jar doesta quinta josep/9 Alves de Cas- 
tro, capitão duma Companbza d'ordenan§as de Cuims, nomeado sargento- 
-mor d'ordenanças de Guiar." em 27.9.1731. 
(Are/2. da Cam. L.° 3.° dos Registos, pág. 146 u.0). 
Antonio Alves de Castro, f.° doeste, promovido a capitão, vago pela pro- 
mofão do pae, em 28.1.1732 
(Idem, L.° 4.0, Pág. 4 o.0). 
josé Alves de Castro dispensado a seu pedido do cargo de Sargento-mór 
em 7.1.1760. 
(Idem, L.° 8.0, pág. 168). 

O Vzzgarío F. de Mantos fora frade dominíeo e era ~/oomem de Iettraó' e de 
.eu/uma bondade. . 

(A_P.'0$ F.*"3 Costa). 

. -¬ A Casa de Sendelo está em estado de ruína e praticamente desa- 
lzntada. A Capela com Sacristia anexa está ainda pior, porque só tem as 
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paredes exteriores. Tudo isto bem merece restauro e diz-se que o seu 
novo proprietário está disposto a fazer as obras. Do recheio da Capela 
não resta Nada. . 

. 

15 - - Foi aqui vigário Por 7630 aí 40 Baltbazar de Mesquita, bolbo de Fernão 
Affonso Laberão e Metia Barbosa Corres, cambada do morgado de Sezim, 
Gregorio do Amaral Castello Branco. 
(Noticias geneologieas, ta. ms. da S. M. .,Yar77z.*0, Pág. 402) . 
Era já em 1619. 
(Arab. da Coil. Ino. dos morá. e Eg., fl. 810-Leborão). 

d'aquí,- 30 amøox, ordenado a 16 - Vive aqui Manuel Ribeiro Cardô.ro, 
24.9.7887. J 

17 - Em 1574 em Vzgario João Alves, texzía em inquirições de nobreça. 
( Vid. má. de Lindoso, 5.o tomo) . 

18 - Inquirigõe: de 7220. - Reguengos. z-..._ «De Sanita Maria de ~.Sli/varas, 
Petrus Petri pire/atue, Gzmsalz/e.r Petri, Petrus jobannis, Dominical: Mar- 
tin28, Salvador Petri, Menedw Maríiniz, Odorius, Gulsaluus Petri, Me- 
ne/1 us Petri, Petrus Meflefidiz, Sugeriu: Pe/agii, Mamede, jurati dixerimt 
quota daminus Rei babei ibi in Cenaes IJ. casa/ia, et da* teriam. Paris et 
virei, ta//zen est iii eonsuetudo quad de ali: zé/ineis d a '  mediu vivi et Pro 
direeturi: ete. Habet iii ceiam Rex bons avessadas, urde dant 
tereUzm de outono et mediu de mi/io, et Maiordomus dat illas eu volt pro 
sua offreeione. Et istud tenet Setneba Mnrtiniz in prestimonio eu o. modos 
de Mouros quota debent come/ire. ln Mouros bobet iii unum casale, und 
dont. ete. Et in Requiem babei Rex ¿%, . easalia, urde dant tereizzm 
pais et mediu nini; et de oineanooa oëeunt quota PÁ/antarunt ii/am per 
forum quota dant teriam, tamen no mostram' ide  Cortam; et dant . . . te. 
Et isto duo tos/iu tenet Stepbsnus Sueriz in Prestimonio. E ti Moureli 
babei Rex num eusale, urde dont etc. et tenet illum judex Ramirus 
Petri de Vimuranes. Et in Si/oares babei Rex tampos et oineas, urde dont 
teriam punis et mefium nini. 
(Port. Mon. Hist. Inquisitiones, Pág. 9) . 
Idem. - Foros e dudioas. -- Os m.""*3 supru... jurati dixerunt quota de 
isto eollatione dant Muiordomo Paris de duobus eosalibus qui sunt in Re- 
quiam ; . .  et bomiues qui babitunt iii dont singu/os ais de do/nao pro geiru 
domino suo. Et homo qui bubit in ousa/i de Mouros dat Et de quodom 
tampo de Siloares dont Maiordomo Paris... Et de a//is eampis quilaborunt 
de bereditezte de jobanne Petriz et de Martim Bernaldiz... Et de Campv 
de forca Et de Campo de Pontido qui /aborant .S`anoti ~Genesii.;. De 
oampis de Corogo (oa Corisco) et de Pena Cova... De bereditate de quin- 
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I 

toná de Si/uares cu frátibus sues... De Froiám De /Jereditate de Bona... 
Ez* peetánt ibi zzoeem ez* elo/umpníam. 
(Idem, idem, pág. 81). 

. 
Idem - Padreados. - no est .Patrona/s, sed eeelesia Vímámnensís. 
(Idem, idem., Pág. 172). 
Idem -- Bem' das Ordens. - isto ecclesiá babe! senáriás. Eu Sánetä 
Maria Vímámnefisís /Jábez* iii casa/ía. Ez* Mo násterium de Costa j. 
msále. Sanctus Mártinus de Candafioso cisá/ía. 

(Idem, idem, Pág. 172). 

.-_ O teor completo desta nota pode ler-se no «Vímaranís Monumento 
Hi.rz*0f'íaa››, Inquirições D. Afonso I I -  1220. Pág. 166, sob o tímido, 
Silvares - Santa Maria de. 

19 Em 15 das Calendas de Janeiro da Em de 1081 (18 de dezembro de 1043) 
Mendo, bolbo de Nano e Ildz/ara doou ao Mosteiro de Mnmadona a ti l/a de 
Siloarex com .fnaflgnyas e pertences; assim como já tinham concedido per 
cartule firrnítatís Ordonio Romanoâz e :na mnlber Odrozia com seu e/bo 
Mi/nio e .fixas irmãs Tequila e Tberesa e o sobrinho o"eJte: Romano Didaz. 

-Dele ser Siluarer de Fafe. 

( Vid. Lin. de Mnmadona, citado Por Nova Malta, Parte 1.**, Pág. 17, 
nota). Vide supra n.° 21 Em a N. Malta na data que é m." 1.a XXX" 
infanta prima- (Port. Mon. ). ` 

20 Mumadena doou .. 
de 997 ao mosteiro de Guimarães' a vi//a de Si/Hare: tum omnibis adiam- 
eíoníløus Jetix. 

(Vid. Port. Mon. Hist., Dia. eu C/J., Pág. 46). 

em testamento feito a 7 das Calendas de fevereiro da era 

Monumento Histaríca››, Parte I, pág. 7 
¬ Esta nota faz parte do Documento IX inserto no ‹‹Vimarani.r 

sob O título «Testamentum quota 
fecít Domara Muma de suas Villas ad Cistrío Vimaranes››. 

Eduardo d'Almeída, no já citado ‹‹Peregrinação Pelo Termo de Goi- 
marãe.r››, pág. 31 refere: ‹‹Silvares. Na doação de Raneniro a Ermegildo 

Mumadona aponta-se a vila silvares como uma* das confrontações. 

Mumadona com os alhos ~(950), ficando em sua posse, pois, nove anos 
depois, a inclui em seu testamento, e por isso a encontramos no Inventá- 
mo a que, em 1059, se procedeu dos bens pertencentes à Igreja de Guí- 

81rães.›› 

e 
Esta vila Silvares entra na partilha à morte de seu marido Ermegíldo, de 

21 - - .  A villa de Si/øares com sua; egrújaó' doada, .vez/pra n.0 19, está situada sultus 
m o s  longo, inter bruna et abrunela, e foi dada a Mando pelo: z .  

xá 

I 
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ridos Por ia:/orem pi//yado, roubado, as vessadar doe//e Alouro Muni e 
fi//9o, Goginzz A/nariz e e/No e porque não tinham com qt/epagar este crtzzz 
conforme a lei got/aim, deram-/be a dita ti l /a com as :nas egrqn.r,' €0mo 
.fe vê na Cartnln de vi//a Silvaras tum sua: eoolesias. 
(Porá. Mon. Hist. Dipl. et Cá., Pág. 207). 

- Esta nota pode ser lida no «Vímnranis Monumento Hirtoriczz››, 
Parte I, pág. 75, Doc. LXXVI, sob o título Cartula de Uílla Síluares cu 
suas ecclesías. 

Acrescenta Eduardo d"Almeída na obra citada a pág. 49, em notas 
sobre as vilas destacadas em mandamentos. 

‹‹Item, inter aue et selo - .- e, o Ave e o Selho, a vila de situares 
(Santa Maria de Silvares), riquílianes, ardam, fontanello, palatiolo (Re- 
quião, Ardão, Fontelo e Paço)››. 

22 - . Vi/la fontane//o era Perto da villa Si/1/are.f, como .re nó' da doarão fiizz pelo 
abade Pedro ao mosteiro de Caim." em 8 da: Calendas de maço da Era 
de 1096. C 

(Porá. Mon. Hist. Dia/. eu Cá., Pág. 249). 
- Esta nota pode ler-se no «Vimaranir Monumenta Hi:torioa››, Palte I, 

pág. 41, Doc. XLII, sob o título «Karta de Osgildi et Candonoso com sua 
Ecclesia et Sancto Mamete et Sancto Chrístoforo››. 

23 Do Documento «Carta de santa maia de clivaria et heredítate que 
íacet in ripa selio›>, vê-se que Pedro Eriz diaeono no mês de maio da Em 
de 7099 doou ao mosteiro de Guimarães umas Propriedades iu rzpa se/io e 
ii boi//a o/ioaria a metade do egnja de .SÁ.*" Maria, com a e/ausu/a de que 
se aguem se/1 parente fosse sacerdote Passaria a mesma erga sob o domino 
do mesmo mosteiro. . 

(Porá. Mou. Hist., Dipl. et Cá., Pág. 269). 

- O teor círcunstancíado desta nota pode ler-se no ‹‹Vímzzra/zí.r 
Monumento Historíøa››, Parte I, pág. 54 e 55, sob o título mencionado. 

24 -- Em 10 de maio de 14.59 foi proferida Pelo oigario gera/ de Braga sentença 
contra os moradores de Silvares, obrzzgando-os a cada um a 3 dias de ser- 
.viço anual por seus corpos nas ir/sas e eira de Egrga, um Para fazer ma- 
deira, um Para podar ou e/Jantar, outro Para malhar. Isto a requerimento 
da Collegiada de Guimfs, que era obrigada Por isto a darem aos ditos fre- 
gueses 3 almudes de ir/Jo Pela esta do natal Para eles beberem. -- Do 
articulado consta que este mesmo bacia nas freguesias oizinbas. - Os .fre- 
gueses appellaram para Roma, mas abandonaram a acção, que por sentenƒfl 
do m.'"0 Vigario Geral foi julgada deserta e confirmada em 7.3.1460. 
(Arcá. to Coll. L. das Sentenças da faz. tomo 1.0, fl. 149 p.°e segfe5.)~ 
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25 __.. Em 26.1456 foi preferida .rentenea Pelo Vigario Geral de Braga lontra 
O.f moradores de S1/oare: sobre dízimos obrigando ao Pagamento de 12 rei: 
annuae: cada burro que .vga pedreiro, carpinteiro, regarão, carreteiro ou 
mesteiral. 
(Idem, idem, fl. 156). 
]a /eouoera outra ídentíea em 19.8.1451 
(Idem, idem, fl. 280 o.0). 

26_ Em 76.7.1582 em aqui Vzzgarioe careiro da Col/. João Alves. 
(Idem, L. doá Teƒt. e ~Doa;, torno 1.°,fl. 419 u.°). 

27 _. Em 18.7.7436 em e/erzzgo ooufirmado d'esía Egrójo Vaso Affonso. 
(Idem, idem, tomo 2.0, fl. 289 o) . 

29 - Em 28.10.1306 O are. D. Martinho afmexou â Co//egiada de G." 
.frio/:tus d"e.rta Egrzya. 

(Idem, L. dos Pad., »fl.. 219). 

0.f 

30 - - Em 18.9.1304 Por carta dada em Coimbra m. artebigpo D. Martinho 
eoufirmou e eu//ou Reitor doesta Egreƒa, a qual estava vaga pela tran.fe- 
rencia de Lourenço Peres, touego de G." seu ultimo Reitor P." 5`.*" M." 
de Bouro, a João Domingues, apresentado pelo Cabide de Guiar.". 
(Idem, idem, fl. 228 u.°). 

28- Em 6.7.1587 era aqui Vzzgario Pera Gome.r. 
(Idem, Sent. Eeel., tomo 1.0, já. 201 v.0) 
Em 30.8.1602 foi Vigario na Re/aeão de Braga, que a Go//eg. não era 
obrigada a dar campo ao ato Vigario, a qual [be foi notifieada a 28. 70. 1602. 
(Idem, idem, fl. 207 v.0).. 

31- - Em 7.7.1346 o Cabide de GF d'e.rta Egrója vaga pelo ta//eeimento .de 
ƒoão Domingues, visto daqui p." o futuro /be Pertencerem os frutos doe//a, 
como anexa a e//e. 
(Idem, idem, fl. 233 v.0). 

32 - - Em 28.3.1298, quinto trai. apri/ig de 1298, os vzzgarios gerar do are. 
D. .Martin/eo eonfirmaram e eu//aram Reetor d'aquz a Lourenço Peres, 
sonego de G." apresenta pela Co/1. de G_es_ 

(Idem, idem, fl. 246). 
33 - de G." renunciou perante O sabido 

de G." o pra.ro que o mesmo /be bania jeito da Egrqa de Silvares e .ruas 
- Em 77.1.1369 Gonça/0 Vieira, sonego 
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z›e.rsadas,' senda então ela eneprazada pelo Cabide a Gonçalo Rei/mundo 
que d'ella em nlgarío perpetuo, Pela renda anual de 350 libras, devendo 
descontar d'ella.r 0 .falaria que lhe eofnpete eu/no Vigario e todos os outro, 
encargo: e pagar a eolbeíta aos homem: da geara ou 4 libra: pá* ella. 
(Idem, Not. ant., 1.0, 2.0, fl. 2). I 

40 - Em 1640 em Vigário Bala/vazar de Mesquita Lebomm. 
(Idem, Im). dos mos. e Eg.). 

Em 1665 era João do Valle e ainda em 1683. 

Em 1716 (?) T/eomé Lopes Ribeira. 
(Idem) . 

41 -Em 28.6.7597 Cosme do Couto, fidalgo da C. de S. M. e eseriuãojudieia, 
em C." em seu testam." uineulou em morgado a q.*" de Mouro, nomean- 
do-a em seu fil/ao Cosme do Couto e seus legítimos descendentes em /inca 
resta com obrzlgafão de 5 missas, sendo uma cantada no mosteiro de .SÁ. Fran- 
eíseo e responso sobre a sua sepultura. Foi casado com Afina Nogueira e 
depois com Maria Salgado. O f.° era do 2.o matrimonio. 

(Idem, Papéis avulsos) . 
42 -Lotação: Passa/ e foro: 133820 rs., Pé dia/tar, etc. 96,8'992 rs. derrama 

393970 r.r., total 7505722 rs. ‹ -E/fz 1840 lotada em 186,$'665 rs. 

43 - Cara." dos L.0s findos. -- Parou/Jo: -_ Em 1566 João Alçares; - Em 
1585 Pero Gomes. - Em 1616 Baltazar da Mesquita Leboram. - Em 
1658 João do Valle. -- 1691 Tbomé Lopes Ribeiro, fali. 23.7.1730.- 
-1730 José da Silva. -- 1737 DÁ-omi/:gos da Sil:/a, fali. 3.10.1771. .... 1771 
Franeiseo de Barras. - 1775 Domingo: Rodrigues da Silva. 

44 _ Em 5.11.7564, domingo, foi publicado n°e.rta Egrqa a lønlla de deereíox 
do Concílio Tridentino por Bart/Jolo/nen Golfes, o r a  de Perfneniões por 
estar doente o ozgarío. 

(C'art.0 dos L." findos do Reg. d'e.fz"a) . 

20.6. 7616. 
km/efldaf 

45- Paroe/aos: -- Pedro Gomes, fa / / .  1616. - Baltløasar de Mesquita, aí. 
Vzzg. perpetuo pelo Cabido de G.e5, .; João do Valle Peixoto› 
rennneion em 1688 e aeeeite por bn!/a de Alexandre 8.0 de 9 da: 
de janeiro de 1689 (24.14.1688). - T/iorné Lopes Ribeiro, provido por 

José a Silva, na.  de Braga, aí. 28.1.1730,° e01/ado 13.2.1730; desisiifl 
15.12.1736. - z  
17.1.1737 fali. a 13.12.1771. -Franeiseo de Barros, ap. 14.10.1771›' 

bu//aíne aeeeitou a renuncia do anterior a 24.12. 1688; fali. 23.1.1730. 

Domingo: da Si/oa, na.  de Brito, aí. 20.12.1736,° e0//- 
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Mantos, aí. 28.71.1825; cal. 23.12.7825,' fali. 1831. - -João de 

46 ._. O are. D. Barth. dos Maré. visitou esta Egrqa em 7574. 
(Aras. da Co//. L.° das Visitas das ft‹=£~'" da Co//). 
O m.M° em 1576. 
(Idem, idem) . 

coll. 4.12.1771, transe*rido em 1775. _ 
Antonio José Pinto, minorista 

aí. 19.6.1775, coll. 15.9.177,5',' fali. 1791. --Phillipe Antonio de Ma- 
ga//oães, zz_p. 1.12.1791,° coll. 19.4.1792,° fali. 1823. - ? josé de 

josé 
. .S`ousa, aí. 6.2.1832; coll. 6.12.1832; permutou em 1855. --Em 

25.10.1836 foi apresentado João Barroso Pereira e colado a 22.4.1837, 
faleceu em ..., tendo sido expulso em 1834 por José de Sousa que voltou 
em 1841. - Manuel do Nascimento Moura, ahh! de Pencello, permutou 
com João j.e de Sousa, auctorizado por decreto de 10.9.1855; coll. 2.11.1855. 
(Arcá. da Cam. Eccl, Est. Igr., maço 21 da Lei. M). 

48 - Casal de Sendello foi de João Affonso e emprasado em 17.4.1573 a Anua 
Vaz. - Em 10.6. 1649 a Domingos Gonçalves e m." Francisca Ribeiro. - 
Em 19.10.1786 a José Ferreira Guimarães e m." D. joaguiua T/oeresa 
de Castro. -_ Depois pertenceu a D. Maria Rita Ferreira de Castro. - 
Depois a João de Castro Sampaio. Hqe 1.0 Visconde de Sendello. 
(Arcá. da Coll., Mot. dos foros). 

47 - - Em 1.8.1714 Eugenia Vieira e irmã ƒoanna Vieira, moradoras em Gui- 
marães, .refloras da quinta de Ardão, d°e.rƒa freguesia dotaram a Capella 
de _SÁ.*" Ansa d'e.rta quinta, edzficada ba 40 anos. 

(Aras. da Adm. de Braga, L.° 17 dos Resíduos, ƒl. 588). 

49 Em 7889 ƒinba 377 habitantes. 
(Dica. do P/ao). 

Em 1527 tinha 49 fogos. 
(L.° do N.o de D. ].° 3.0). 

50 Em 23.12.1428 aqui Cape//ão e careiro da Call. Vasco Affamo. 
(Pera. da Car. I1.0 73) e morava de Donas. Naus. 
(Idem). 

1 

51 - Em 14.6.1519 aqui vzzgarío e Príoste dos foreiro: da Co/I. Pedro Armar. 
(Pera. da Cur. n.0 148). Ainda em 1528 (Cara. do B. de Pofizlm). 
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52 - A um Casal e/aamado Si/oare: no termo de Guimarães foi dado fora/ a 
12.2.1259. Vem no L.° 7.° de D. Aflonxo 3.0, fá. 39, sol. 1_a na Torre 
do Tombo. Citado Por Fmnklím, Pág. 246. : 

53 - - A Capella de Gregorio Pereira de Castro com obrigação de missa aos 
domingos o dias santo; foi extinta a requerimento do baebarel Gregorig 
Pereira Soares Baptista, em 26.4.1774. 
(Torre do Tombo, Cbaneel. de D. José, L.° 56, fl. 120). 

-- A velha Casa de Ardia por se encontrar em total estado de ruína 
está desabitada. Não tem valor arquitectónico, embora pudesse ser restau- 
rada. A Capela está muito mal zelada e foi-nos dito que possui uma ima- 
gem de Santa Ana, antiga. 

54 -- Em 8.7. 1776 a requerimento de Antonio ƒosé Alvores de Castro foi extinta 
a Capella instituída em Sendello Por José Alçares de Castro que tinha missa 
semanal. 

(T. do Tombo, Cbaneel. de D. José, L.° 13, fl. 235). 

-Trata-se da Capela de S. José de Sendelo, hoje também pratica- 
mente abandonada. z 1 

55 -. Por marta regia dada em Braga a 15.‹S*.7372.foí entregue ao Conde D. João 
Affonso, Conde de Barre//os a terra de Silvares-›no julgado de Gnirns e 
ontrax, para pagarnento da ena gontia de 50 lançar. 

(Torre do Tombo, Cbanoe/. de D. Fernando, L.° 1.0, fl. 110 o.°). ' 

56 ---- Por oarƒa dada em Try a 10.10.1389f0i dada a Pzy/o Correde a terra de 
Ceuães e Si/uares, (antes possuída Por Paço Rodrigues de Guimarães), 
e outras com todas as rendas, foros, tributos e jurisdição oioi/ e criminal, 
com reserva Para o Rei da Corroição o alçadas. . 
(Idem, C/oanoel. de .D. João 7.0, L.° 2.0, fl. 39 o.°). 

57 - - Extracto das INquirições de 1258. 

-Uns 3 

- -Eeelesie Saneie Marie de Si/oariløas. 
- O Padroado é de .SÁ.*" Maria de Guimarães, todavia está no meio do 

regaengo e é possuida Por Affonso Anafes, sonego de Guina." que a tem da 
dos eonegos de G_es_ -Ha 48 easaes. - O  casal de Mer/os tio/Ja as essas 
no reguengo, maS leoaram a pedra e as fizeram em terreno livre. - 
fizeram uma grande oinba no regnengO, a qual começa na Egrga da Fonte, 
dia/oi ad Peraríam de Angussa, dia/Ji ad Per segarios vetemos, d'abi 
Montas cubiti, d'abi ad Castinaríam, d'abi ao reguengo abaixo do ea/nin/20, 
e nada Pagam. - Ha 3 essas de Moucos, devem fazer e /errar a eira do 
Rei; mal/Jar a/Ji o Pão e depois de malhado /eu-lo ao celeiro de Guimarãtí 

ad 
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e fazem rematam em G.es pro domino Rege quando os olaamarenzz _ 
Muitos Reguengos não acasalados. - Nomes de ¿`d.fd6J` lugares: Pontegjo 
Repa Avis, Proiam, Polumbarí, Ver adi, Merlos, villa Silvares, Mua* 
Mourili, Moneíz, Cenaes, Requiam, (Pedra de lagarto que está no oanzín/30 
e tem um sinal de Malho), Carazedo, Penam sovam, (Pedra foreaía, PÁ~df'a 
cova, Pedra de aresto, pedra de nata, servindo de marcações), Lamiz, ca 
cata, Quintas. _- Houve um forno onde fizeram ƒellaa no sítio e/:amado 
fornão de Porto. 

(Porá. Mon. Inquísitiones, Pág. 718 e 720) . 
- O teor completo desta nota pode ler-se no ‹‹Vímarafií.r Mona;/ffzefi¢¢ 

Hí:íoríca››, Parte II, pág. 300, 301 e 302, sob o título'«Silvares-Santa Maria». 
Veja-se também Eduardo o"Almeída na obra citada a pág. 1`40 e 179. 

58 - Inquirições de 1308 Por App. G/b. - Foi deoaxsada a quinta do Pomba, 
que foi de fig/ão Durdes e de S. .Martin/oo de Condoso, que diziam b o m  
Por ter .rido de fidaigos. 

(T. do Tombo, Inca. D. Dinis), 

- Esta nota pode ler-se no «Vimaraflis Monumento Hisíorió'a››, Parte II, 
pág. 386, sob o título' «Silvares -- Santa l\12Lría de››. 

58 - Inquirições' de 1288 a 1290. _ Ficou devassada a quinta do Pomba/ de 
ƒwãv Durães, cava//eíro, e a de Frqgã que é de Gomes Fernandes, cava//eiro. 
(Idem, idem) . 

- Da mesma forma, na obra citada anteriormente a pág. 360, sob 
O mesmo título. 

59 - Em de Abril de 1900 si despachado para aqui 0 pá Antonio da 
Arazyio Paroøbo d°E.rcudøíro.r. 

Costa 

60 - Em 9.11.1900 0 arcebispo D. Manuel B. da Comba visitou esta Egrzja. 

61 - Em 1.5.1736]osé Alves de Castro e mnlber Francisca Ribeiro de .S'endello, 
querendo edificar a Capella sob a inoocacão de .SÁ. José, fazem doação para 
snafabrica dos campos das Veringas e Veiga de Cima que rendiam 9600 rs., 
com obrigação de uma missa aos domingos por suas almas, dos antepassados 
e oindonros. 

( Viga-se «Epbemerides››, no Progresso, n.° 221 de 27.4.1902) . 
Os possnidores conhecidos da Casa de Sendello tem sido : 1.o João Affonso. -- 
Afina Vaz em 1573. -- 3.0 Diogo Affonso Por 1600. =-- Domingo 
Gonçalves f.° do antecedente, casado com Senborin/ea Alvores. - Domingo 
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1_as nupeiaƒ e Z." vez com 

.D. Inez de Castro, . em 1676. _ 
7.o José Alvores de Caí°tro, capitão d'ordermf2§a.r, sargento-mor mampos- 

8.0 Am".0 José Alvores de 

10.0 ƒosë Fortu- 

- AgO:- 

Amarante, fac//ecido em G." em 21.1.1841 

13.0 João de Castro 

Ggnealves, f.0 do ant., c. c. Anua Antonia, em 
Serafinfl Antunes, viuva de. Baltbasar Lopes, de Torpecido. - . 6.0 jeronimo 
SAlvares, f.0 dos antecedentes do 1_o matrimonio, o. e. fa do 1.0 matrimónio de Serafina Antunes, em Silvares 

tezro dos captivos, familiar do S.*0 Ofício em 17.10.1724, c. o. D. Fran- 
cisca Ribeiro, f a  de João Ribeiro de Mattos. 
Castro, f.0 dos ant., capitão d'orde/tangas, o. e. D. Rosa Casimira Clara 
de Freitas, fá* de M.el de Freitas. - - 9.0 D. joaquina T/oeresa de Castro 
e Freitas, fá* dos ant. e. o. josé Ferreira Guimarães. _ 
nato Ferreira de Castro, f.0 dos ant., lo." em direito, iria de fora de Gouvea 
desde 1820 a 1823, do Porto em 1828, emigradojustieado em efígie, deputado 
varias vezes por Cuimƒs desde 1834. Casou com sua prima D. Maria 
Rita de Freitas Castro, v i v a  de José Joaquim de Castro Sampaio. - 
Teve irmãos entre outros Ant.0 j.i"* Ferreira de Castro, I7.61 em medicina, 
medico da Misericordia de G." desde 1835, do cabide de 1834 a 1838, 
das Caldas de Vizella (menos de 1826 a 1834) até 1836 em que foi suppri- 
mido o ordenado por resolução da Camara, membro da Comissão Munici- 
pal em 1834 e depois vereador, Delegado do Pëysico mo,  etc. - 
tinto Vicente Ferreira de Castro, b.eI em cannes, juiz de direito em Fafiz, _ 11.0 D. joaquina Antonia 
Maria Ferreira de Castro, f.8 dos ant., faleceu solteira, herdando a mãe. - 
D. Maria Rita de Freitas Castro, mãe da ant. 
Sampaio, bolbo da antecedente e de seu primeiro marido José joaquim de 
Castro Sampaio, casado com D. Maria do Rosario ou Emitia, Teixeira 
Sampaio. -- 14.0 josé de Castro Sampaio, f.° dos ant., 1.0 Visconde de 

da Silva, com ger. - Pelo casamento de jero- 

da Pedra e Sendello. Esta era Elba de Serafina Antunes e de Balt/:azar 

Castro, e esta fil/ea de João Anafes da Silva Peixoto e 
de w esta Elba natural de D. Simão 

Senda//0, c. c. D. Jfaâejíflâ 

nino Alvareƒ com D. Ienes de Castro lzzgam-se as 2 familiar, da Cruz 

Lopes, neta materna de Antonio Francisco de Castro Gninzƒ" e rn." Do- 
mingas ƒosefa de 
/no//oer de D. Antonia Benta Castro 
de Castro, s r .  de Roriz e Resende, te. 

* 

50$000 para o Vigarío e 400$000 rs. para o 
em 

Alves de Castro, de Sendello; s.ta Anua, em Ardam, aos domingos 

Situada em Valle. 
Irmandade do Rosario. _ Vígario Collado 

rs. S.*fl Susana, 

João Lopes de Faria acrescenta: . 
-No Diccian. Geogr., lê-se: N. S.a da Esperança a 18 de Dezembro, - 3 altares, mór, Sm. da Boa Morte, Snrfi do Rosario. _ 

da Collegiada. _ Rende 
cabido. -_ 3 capelas ; 

Cenães, dos fregueses; S. José, do capitão Antonio J.e 
com legado de missa 

e dias santos, que é obrigado o L.do Gregorio Pereira de 



100 REVISTA DE GUIMARÃES 

R io . Avé, 
Vlgâfl0 

Castro, de Guimarães. -- 116 fogos, 345 maiores, 49 menores. . 
anda um barco para o inverno, de verão passam na levada. 
Dommgos da Silva. r 

- As descripções paroquiais, quase nada insegtem com interesse; Não 
obstante reglstamos uma nota referente à Igteya. 

-Art.° 16 - A  Igreja não é grande, ignora-se quando foi feita. 
Padroeiro O cabido de Guimarães, congrua em outro tempo 8000 IS. 
em dinheiro, 20 alqueires de pão, 20 de trigo, 2 almudes de vinho, duas 
libras de cera, um carneiro e 1200 rs. para as missas pelo povo tudo 
conta do padroeiro, além das oblatas e pé d'altar. No tempo dos dízimos 
renderam estes de 300 até 500 rs., tem Residencia aproxima, tema lrman. 
dade de N. Snrfi» do Rozario, recebe de entrada por cada irmão 2400 IS. 
e cada irmão que morre faz despesa de 600 rs., com missas e tem uma 
missa com Ladainha em volta da Igreja todos os primeiros domingo 

(P) e a de S.*° Antonio, tem da parte de epístola o Altar de N. Snrfi* 
do Rozario aonde está a imagem da mesma Senhora, S. Sebastião e o Me- 
nino Jesus e da parte do Evangelho o Altar do Snr. Jesus, Snrfi das Dores, 
S. Bento e s_ta Luzia. 

. 

à 

s_ta Maria de Silvares, 30 de Junho de 1842. 

O Vigário João José de Sousa. 
I 

I 




